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CONGRESSO NACIONAL 

PRESIDtNCIA 

%4.' Sess5o conjunta 

4.• Sessão LegislatiVa Ordinária 
da 3.• Legislatnr• 

Em 7 de Novembro de Hl58, as 21 ,0" horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados · 

ORDEM DO DIA 

l .,;_ Veto pres!dcncial Cparclal) ao ProJeto ci:'!' Le1 n.• ],239, de- 1956, 
11a. Càma:a ct~s u::-;:uta.:los e n.• 201, ne 1957. no Senado Pcd2rat. que 
As.s-egura ars servtdrres ct:- De;r:trt1nknto Federal d:! Segura'!"!ça Públlca 
com excrc·c o de anv:aade e: tr:tr,mfrnte oallc'al. prl.!:ão c~D:>;C~3.l. a;:o.:~·n.. 

taaOflfl aas ~fl <tnOS cte StfV!Ç') e :Jf(llll::çou 1J~flt mortem; ~n.i::J P..eJatóriO 
•:>o n. • 32, de 1957. da Com!~·..ã.o Mls:a c1csignada de acôrdo com o 
arugo 46 d0 Hc-g:mrnto c-:-mum. 

2 - Veto ort>s:denciat ft<ltall no Projeto de Lel n." 2.249, de 1957, 
na Câmara das D2putaCos e 12fi. de 19GS no Se!'!.:1do Fed:=-ral. que !ltera 
ct~ ... :J!;lt:vo~ cta te~i-<"laçãa do 1JT;::5_c:t0 cte Consumo; tend'l R:'htório S·:Jb 
D. 11 21. de 1958. da Coml.s:!ão Mi~ta des!gnada de acôrdo com o artigo 46 
dt) Regimento COmum. 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

1 - Art. s.• 
2 - Art. 6.• 

8 - f ~-· do art. !.• 

Dtspos!tivo a que se reJer1 

1.• Veto 

1.• Veto ..... 

Ses-sões conjuntas convocadas em tO e 27 de Outubro de f958 
para aprectaçào de vetos presidenciais 

Sm 1' tfe novembro 

1) Veto 1pardail ao Projeto de Lei (D.(l 382-~5. aa camara. e nO­
mero 293· ê6. no Senado I que ctlspõe Wbre as comtu;ôe& ae admissão 
ae na-.clunats e e.strangetros an exerc1c10 cte atlvtdade remunerada 
no pats e sõbrP a abol:çãn do regtstro Dnt1Ctal de estrangeiro. 

I) Veto •parciaJl a.o ProJete. Qe Lei n.' 2 15-8-:>ó 01:1 Câmara. e ou­
mero 283-57 no Senadot que dispõe Sóbre a emissão de 1etraa e 
ObrlSt~.Nea ão 'Ie::;cUJ~ ~•WUlial a dá ·Ju;-las P.NVldênctas. 

Em 12 e 13 11e """""""• 
~ ··~:.: 

Veto 1 parela.U ao Pt'ojett\ de 
mero 84·58, no Senado, que 
Td.xn dp M::-:n·)l'8'112n:cs .::.<·~ 

sendo votadoll: 

Lei rn.• 2 234-57. M CA.mara.· .. ·-· 
cria 0 Funau Portu&r~ .MaClo.Dai. ~.,, 
Poru:s t; O li outras prov1Q~~.a.. '' 

no dta 12 oa d1sPnstUYoS vetados d0 s arts. 2.0 • 3.0 e I 1.0 da arto Jti:A. ,~· · 
no dia 13 <'s demaia tdo& arts. 15, 11 e § 2.0 do a.rt. 1\h. ' 

Em 18 de novembro 

2l 

"Jetn ttulah ao Projeto de Lei m.0 3.930-53. na Cârftara. • ....... 
merú 82-57. nu S~nauu' que regula • Contagem de tempo ée seHlÇD 
para os par•J.·qa:C.l~tab 'l:·-•'·<t.rt-s. 

-~·. 
Veto 1par.ctah ao Ptujet0 de Lei f!J.• 111·àb. c.a CA.~pa.ra, ·•· ntl-· 
mero 124-ál. nn....SznaelQt que cria taxa espeClat pua:.·propag.a.Qóa: 
a~, cafe llo ntert0 r. · 

3> Veto 1tulal1 ao Projeto de Lei 10° 916-~ft. na -càm-ára. -e ·n.:.:~~~ 
. mero 102-58. no S2nact0 1 que estenae auS c~. e serve.ntea·,41lll-" .. ~ 
o··~~-~ lll1iarowcoo; e .)J! 1•·i-.. t~:~;s ·la d'l :'1 aS~IIn .tamtJP.;n "lrtlnrC/'' 
enct:da.s aR &~rauu <te P'errn e Emoré~as de _-tifa'\'~acfln mc .. ro,.. 
raaa~ au Patnmómo da UU13o. e dl) :..::erv-it;t\ ·~ Ft.>:lera• as àt,_ · 
pnslçôes doS arUI. l.o e 3.0 da Lei n."' 1 121, ae f de Oo~anttJro< . 
de 1952 

f;) Veto rparciah aó ProJeto de Lei 1n n ~ 4no0 57. na ctmara.· e .... 
mero 3ü-58, Ao Stonaàol que a ore pe\n Ml.msterL.l O.a 4/ltu;â., e ~. 
Publicas. o erédit" espec1a1 Ot" Cr$ 2:> ouu !'OOtltJ oara 'i1~•rrer --~· 
vitimas da exo&osão de Gramaehn. em Duque de Caxta-5, Jflttadn.- ,_ 
R!n de Janeti-G> e do lnt:êntllo em Ouaratmgue·~. Est..ad.o de·', Sli[í).~ 
Paul.,. 

Ea lG de novembr(l 

Veto •par<:ial) ao Prnfeto <ft! Lei •nu 1.181-36. ·na Clnl1lra. e nO-.· 
mero 9:.H)'l Do BMlado• .QUI reorganiza as Sec"etanas Qo 111111 .. 
térlo Pú.Qheo tta ueüc, junto a Jusuça dn traoatho. cna o ~­
tivo Quadro de Pea~!aaJ e Oã outras providêncuu. 

Veto •parciab o1.o Projeto ae Let •nn 476~55. na Câmar.a. e n4- __ . 
mero !O!·il. ne seoatlr,) que dlsplM!' sbbre o Cóal~o ao Min••-. :_, 
l'U;IJllcn ào Dt.strt'!o PeaeraJ e d.á 0lltras prnv1aência& 

sena 0 votaCI()>'S; 

no dia 2 .oS d1Sp,,Pi:1.~os vetado!! do art. 18 ns. n - m .- Xl ,.. 
xu tlttrtt ct1. 21. n.tJ n; .::.:· 21. n. · 1 4~. ~ 2... 'f\1 

" no dta 3 os .doi .arts. 50; 56; 65: parágrafo únieu do art. 07~ 'li;. ;:f 

no dia 4 oS dnS . .-ilrts. 16. n.n .Kll, ~: 21, no fll. 1: parágri1o ........ 
do art 21; 81; 8:3; BS: 124: e -

no dia 9 0 s doS arte. t2s;. 131; 132; 133; 134; parâgrato 'Cinico ... -. 
art 139. 



SENADO FEDERAL 

Mesa 
Prestdente - Joõ.o Q{!Ulart tVJCt"· 

:Pre:o1o~uw e1a Repuo1Jca• 
vwc-P,esteLeMe - $eiJ.3.00r Ap-.. Jlo. 

lUa ::;aJ.es 
L ~ecTetano - senador ç u a o a 

Meu o 
~- Secretar>o - Senador F r e 1 ta 6 

CavaJCantt 
.i· seetett1no .... S~caQt.'I V1ctortnc 

Fre1re 
1 secretâr10 ,SCUi.,aOr oonung~ 

VellliSCO 
1.' suvtente - senador M..athl~ 

Olympto 
2. supt2nte - senador P:'tSCO d.~ 

SantoS 

Lideres e VIce-Líderes 
Da Ma1cna 

Llde.r: F111nto MUllt~r. 
1/lce-LJaeres: 

GasP&.l Vetoso. 
Llma GUJmtlrae&. 
Guoerto Mar1nno. 
Ül.Dl~Ira Bl&tenccurt. 

Da Mmoria 
.Lfder: JOAo VUlaSb08.8 
Vtce-Ltaer: Rut PaJmeJra. 

Dos Partidor 
DO PARrlDO SOCIAJ, 

DEMOORA riCO 

lJder~ FUlntO MUUet. 

, DO P ARTWO rttABALHIST A 
1 BRASILEIRO 

Uót:Tl L\ma GUUllArâ.u. 
V1ce-uaere.s: 

Mourào V1e1ra~ 
Sa.tao Ramo&. 

DA 1/NIAO DEMOCRAT!C'..t. 
NACIONAl. 

L!der: João vwa.soou. 
, Vlce--Ll<ter: RW Pa..metraa. 
i DO PARTIDO REPUv.IOANO 

l.Jder: Attlllo V1vacqua. 

~ DO PARTI!)() SOCIAL 
PRUGRESSIS'I A 

J.Jder: 1tergtna1ao cavu;ant1. 
, .Vlee~Ltcter: ~no cte M.attoa. 

! DO PARTIDO t-IBER'IADO!a 

\ lJd.e.I: NOVa!$ B'UllO. 

Comissão Diretora 
Jl.pDJOlllo Salle• - Prwaente. 
ounne ueuo 
Frelt4S oava.Icanu. 
Vtc'ormc. Fretre. 
Pommgoa Veuasco. 
Mat.nlaa Olympio. 
pr,..., aos Saotoe. 
SecrftArJo: .LttllZ Naburo (Direto: 

Geral <:ta secret.arraJ. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival l"ontea - i'>'<Sidente. 
Da.nle.l Kt1eger - Vloe-.t'l'uriu4eo .. 

t. 111. 
Gilberto Mar11lho. 
Benedito Vala<la.r<l. 
Gaspar Ve1o6o. 
Buy Carneiro t2) • 
.Argemll'O de Ftguelredo. 
Llma Gutmaràes. 
RW f'a.unelra.. 
Atttl1o Vtvaequa. 
Jorge Maynard. 
rt• SubStltu1do templ)ràr1a.mente 

pel,. Ser1Mor Joã.o VU!a.saOas. · 
, 12J Substltuldo r.empcmu1.sma::.r.e 
~alo senador La.metra B1tencourt. 

secretârro - OdeOPiiUS Qonç&.J ;es 
Lette 

Reuntôe6 - QuartaB·ff'lra.51 ê6 10,3L 
noras 

Comissão de Economia 
Carlos Lindênberg - Presidente. 
Fernand-eG 'l'ávDra Vice-Presi-

dente. 
Alô Guimarães, 
Lima. Teixeira. 
AJencaB!rQ oG uimarães. 
Argemil'o d~ E jguei.n.-~o. 
Juracy MagaJháes. 
LeônidM de Mello. 
Secrctáriâ - Ily Rodrigues Alves. 
Reuniões - Terças·feiras, às 16 

noras. 

Com1ssã.1 de Educação 
e Cultura 

MoUr.\o Vtelr~s - Presidente. 
PUDI1o de Mello - l/1Ce·Preste1entll. 
G1Joerto Martu.no. 
Mem d.e Sã 
SaulO tta.m.;;; 
EzechJM aa Rocha ,u. 
Regmllta<. Fernana~ 
tl' Suosutulao temporà:lJmente 

pelo Sr. Att1J1o VlvacQua . 
secret.ar1o; Lllvo oa.uotu. 
aeuruo.., sexta.s..tw... ta IO,!l 

noras. 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpho - Prestdetne. 
Vivaldo Lima - Vice-PresJ.ctente. 
I.amelra Bittencourt. 
A..rjl Vianna. 4 
Lima GumuLrãe5. 
Onolre Gome~. 
Paul,. Fernandes. 
Daniel Krieger. 
Carl06 LindEnterg. 
Mathias Olymp1o, 
Paxsifal Barroso. 
Juracy Magalhães .. 
JUlio Leite. 
OtbJn Mãder. 
Llno de Mattos. 
NovaiB f'ilho. 
Aur0 Moura Andrade. 

SUPLENTES 

Gaspar Velooo. 
Mourão Vlelra. 
Attllio Vive.cqoo. 
Mem de Sa. 

Comissão de Redação 
1 - Ezech!SB da Rochn - Pn61· 

dente. 
2 - Seb .. tião Archer - Vlce-P» 

sldent». 
S - Públio de Mello, 
4 - Rui Palrneiro. 
5 - Baulo Ramos. 
Secretârla - Ct<llla de Rezi>,nde 

Ma.rtins. 
Reuniões - T&rças-feirSB lo 15 

horas. 

Comissão de Relações 
Extenores 

Jalio vma..oa... - Presldeule. 
QeOrglllo AVellllO. 
sernardes lt'tl.no - Vice-Prestdente 
Gilberto Martnno. 
seneatto va1aaare.. 
LOunvaJ Fonteci (4). 
oomes ae ouvelr&~ 
Rw Palmeira r3' • 
Moura Andrade. 
tU Sub:stltutelt.J temp:>ràrtament--E 

pelo Sr. Attflio Vtva.cqua. 
12) Substltutdo temporà.rta.mentf 

pelo Sr. Lma Teixeira. 
t3) Substttutdn ternporàrlamen1..e 

pelo Sr. !'.1.1.lio Motta. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIRSTOFI C!I.AAL 

ALBERTO DE BRITO P!:REIRA 

CHIIra PO !IBAVIÇO CUI PUBLICAÇÕaa 

MURILO. FERREIRA ALVES 
CHEP'n OA 88Ç.IO o• R•PAÇlO 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Ollcfnas do Departamento de lmpren .. Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

BEPAIIT!ÇõES I PARTICULAREl' FUNCIONARIOS 

C•pltal • Interior Capital e Interior 

Semestre •• •• •• •• • • •• Cr$ 
Ano ·····~····•••••••• Cr$ 

50,00 Semestre •• • ... .. • • ••• • Cr$ 
16,GQ Ano •••••••••••••••••• Cr' 

\ 
El:terior J:xterlor 

Ano • •r• ••.,. , •• ••. ••. Cri t3G,OO Ano ••• ~ •••• , •-•,. •• • • Cr$ t03,00 

- Excetuadas as para o e:xterfor, que serllo Bémpre anuais. at 
assinaturas podar-se-lo tomar, em qualquer época, por sefs mese• 
ou. um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de· 
t:scJarecfmentos quanto l sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
l remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N aofonal. , 

- Os suplementos ào edições dos órg!los oficiais serão foraecidos 
11)1 assinantes sbJihmte med·iante soUritação. ~ 

- O custo do número atrasado será acrescido dt CrS O,tO e, per,: 
exercloio decorrido. cobrar-se-lo mais Cr$ 0.50. ' 

<41 SubStituído temporàr1amente 
pelo Sr. lolma Gulmarlie6. 

Se::.reta.no: J a Castelo D!'anco 
R.eumOes - Quartb-te.u-aa. as Ui 

noru. 

Comissão de Saúde Púbnca 
fl,eatnalcto Fernandes - Pre.sJC1ente 
AJO GuunarAes - VlC8-Preait1ente. 
Pean> L.uaovtco. 
f!Zecnw aa Rocha. 
9tV&Jào LlD1a 
8eeretar18: Olva aanottt. 
fleuruOtli - Quo.rta6-telr68, u 16 ..,. ... 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Tetxetra - Presidente. 
R'!lY Carneiro - Vu:e-.Pl'e.slàe"· 

te ll>. 
Lnme1ra Blttencourt. 
Pl'llllJO- Beck I :.u • 
Llco de Mattos. 
Walàema.r Saa:l~. 
SYlvio C!U'VO. 
JoA.o Arruda 
Arllndo Roàr1g~. 
c)J Sub6tttut-Jo pelo Sr. Rlbf'lro 

Comldo. 
12' &ubfitituldo pe.:o Sr. Morell'a 

Filbo. 
Reun!Jio - Q!Urtas-fe.ras, As 16 

noras. 
secretário - P~.1ro- de Car1a~h') 

Müller. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Prestden~. 
ca~a.Cio cte Cuêtro - Vtce :treel­

jentt~. 

redrO Ludovtco. 
Morea-a Fllho. 
Alencastro Gutma.râ~. 
81Jvl() Curvo t lJ • 
JOrge Maynatà. 

(lJ SubStJ.tUld<> tempo1rà1'ia.mentG' 
oelo Sr Mar1o Motta. 

SecretAna: aomllda Duarte. 

ReWllOea - Qua.rt-as·ff':ras. t.a !'15 
noras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - P~sident&. 
OUberto Marinho VU:e-Pr.,;. 

dmte. 
Mem de Sá. 
Caiado de Castro. 
Arl VIanna. 
Carl<l6 Lindenbel·g, 
Secretária - IJy Rodrig':e, Alves. 
Reuniões - Quintas-telra.s, é.e 

16 horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Pirolicas 
Jorge Me.ynard - Pres1do:-nte. 
Neves da Rocha - Vlce·Pr-estdmte. 
Waldemar santos. 
Novats Filho. 
Counbra Bueno <*). 

{•) Substitufdo temporàr1amente 
pelo Sr. Frederico Nut1es. 

Secretária Marta Ch~1·ubi.oa 
OJsta. 

Reuruoes - QuarL66-tt'lras, às 15 
honw. 



ae;a-felra 7 ·-Comissões Esoeriei11 

; Conussão de Revtsão do 
CO!Itqo de Processo Ctvll 

Joa0 VUia~noas - PreliiOe-ntP.. 
Ol"'ora:ml' Avrnno - \llcP a--r~:std.ent.e 
.A•t•t;() Vtva.~uua - Relator. 
Ji'ldtrt.n NIUI'P: 
S<.•c·rt>mr;o, Jo~ da SHva L1S!)Oa.. 
··ReunJôes - ~uarta:o·[eU"aJ. 

4mlssao Especml mcumbida 
de etallnrar os Pro1etos 110 
t:sri:::Jo tlcttcral e do Goll!go 
\>~rhrl:ino. 
~n Vltla.~n.Jas - PresJàent•. 
~\D ó.e ~a - Vt<'~- P!'&.tQ~!ltt' 
h\t!al VeHoso ttPUtlOI ao Pro· 

Jeto \o CO.:l a. Eitltorat 
0< 1 \·~ Qp 0!\Vt>tre ReJat.ot 00 

Prol~\ ao Goantr ParHàanv. 
L:·m\t11 B:·t .. ne••llre 
f.'•~~co ArMJOI!II - secret&"lO. 

I 

C~issão de Mudan~a 
da Capital 

C01mbr\ Buno - Pt-estdenr.e 
PdultJ tc\luwaes - Vlce-t-~rr.:.tctente 
~uwo f•tt-ou~ - Ht-Lat.or. 
A:t)t'r[.o \.~<J'Utillll tl•. 
LIIW ·lf' 1a• (tiS 

tl• suo.\uJoo tempor.Ui.amente 
pe:o Sr '111o Bl"e~ 

Rellmõett \Qtunta."-tetrBI. 

Secret.árto;\eoü~''-illo Ve111. 

f--

Comissão t~ t:.~tudos do Pro 
. jeto ~o E~c1o destinado :.n 
se~ado fal em p --'';1. 

Cunt1a M{?IJQ \ Prestd.ente. 
Franc.sco 021~1 - ~lce-Prc.il-

4ente ., \ 
out:e:-to J\1._1r~n\ 
Co:mnra Bu.enc ) , 
Jo:'!.!t> M:s\'t'ara. 
Mour5. Vtf'lrft. 

· Lsaoc Brown - uJtor Téc:1teo. 

11' SutJs' l:ut:to ~, ~;1: l:··,lnletl\.e 
l)e\o Sr. Frect'L~rtco es. 

Re-un10efi - Quart erras, às 16 
horas 

SecretArio - Alva 0 lto.Kll'lguea. 

t.omlss~o de Conso cão das 
Lc1s do Trab 

senaaorea 

l.ot!'D& Tetxetra - Ptes te. 
&rnt~n1 .:;&f..itn - Vtc.,.p eQtt. 
ft\1' uarnetro 
Ar~temlrt. Ot> tl'tl!llttreao, \ 
&ertrlP~tlCit' cav•tcanu. 
Otnnn Maaer 
ura() Sl.elnt>:"UCb - ReLI. 
1 .. r .. n uutra 
.Jetter!'Jo(Jfl 1\gUiat. 
ounna Mettr PresteleDOI 
Moura t"E"rnanaee. 
Ll 't'lfQ:r Lft>lf.~ 

Lour1n1 a• 1\l.!netd&. 
aaununao Bnto 

!omissão 

1 - Sene-ano VaJad&reà~ 
tiPnre 

a- on,ou Mlaor -
a~nte 

3 A'tllic VlVBC'aUa. 
• - Jurl!"f> M~VllarQ. 
5 - Llm4! l't~IXf'-lr&, 

OIARro DO CQN0Rt:5SO Nl'tCIONAC " fthçlo 11) Novembro de 19S8 !OOJ. 

Comissão Esp~~ial de Estudo 
da · Poli!. lle Produção e 
Exportação. 
Ltma Te1xe1ra - Presidente. 
Fernanaes ravora Vlce-Pre-S!· 

d2nte. 

Ata das C(,,nissões 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e O:>ras 

Públicas 

,resente atl. que uma. v" aptuY&d~ 
serf. ... mada pelo Sr. l'!ea~if' 

Comissão """d;" Redatlí:~" { 
32.• REUN!AO. E:ll 8 Dif l!Ql. *·'" .BRO DE 1958 · ··. : c;c~ 

Uasp.ar Velor.>O _- Re!ator Ge:a.., lO.• REUNIAO. REALIZADA EM 5 (EXP.'l'AORDtNARIA) ,- . '_ 

Mourão Vlt>lra.· DE NQV1M-•-oRO o~ !9"o8. As dez~s:is bons, do. dla ........ i ... ' .. '~ 
f'ranc~sco Uauottl., .;!>.I,V.I.j;. Q 

. . nov_embro, do anc. de mil nd\1 Pf, -..:: 
Glltl(:>tro Mannho. Aos cmeo d1a.s do mês d' novem- 'e cmquenr<~ e oito na sa;a ~~ 
A1 nl1,, V1vac('!ua,, b:o d~ m:l novecentr~ e_ clnqt:en:a e lm:~sõ:s, r· une-se â c missão 41'~· 
co:mt:a D:Kr.o. (:w, reune-:·~ a C_om~~a" ce Tr~D;s- dação, s:b a pr..e.'5.dê11 c,. do& .. ~-~ 
Pr!mi B:-ck j 1> ~ purtes, C"mun~ca"O!.".S e Ob:;as Pub .. !~! :r:adrr E e:hras da Ro-cha. ach~ 
(1) Su:s~itu~do tem!lO'tb.rtamente cas S(,b a pr:s!d§ncia do Sr. S:ena. I S= pr:sente.s s Sl.'; s nadore3 ~' 

PzlJ Sr. G::mt'S C.e O iv".:- .. ra. I d N"" d o h :-~~; O~:a;cto d vr ... ve.s a ~--,c. a, pr-e~~ntes os 'b!io de Mello e Sebastiãü A~~: !,...v' 
S·.:cretano Jose a Senhores Nev .s l 1 Roc:ln. e N va...J! D·~l·:a::n de enmcarecer, por tnOtfa~ 

cunha, IF1.h, D 1xa de compa:e:er cnm cau. 1U.StifJC'do rs Srs Sen~dol'es ~!\.'C' 
sa just:flcada os Srs. Jorge Maynard !:Ê".a!mena e 'saulo Ramos. _.~:~ 

Comissão Especial de Estudos .e c ,!mora Bueno. 1· F' 'Ida e. '""! """açôes apró.,. 
dos P~Oillemas da Sêca d~ I e" •1da e apr0vada. sem alteraç6es. a. ata àa re.utrl.a., antenor .. 

N d 
.. a fita ria re1'nHi0 an"rerior. A Coml~.":l" P"rov3 o oar~er ' ..... : 

I O r t:S1.e. Sr. S~ba-~eão Are h e r of-erecencib .• 
Da'ldo inicio aos tranaJhns ~ons- 1:-e::ia-;§:n para '2 • discvssã". d -,--,r.,_ •. 

Gasoar Vello."o - Pr-?'Sid~:lte. tan:rs de pauta. 0 Sr. PresHiente c-.n. !;etn de Lei dn senado n.v 37 ... dt: 
Resnnalao Ferna:-~des - V•\!e·Pre"' cedo:- ~ ralavra ao Sr Wa:de~-tr i1S53 ql'ê faz revP:•er..ao Serviço_ Ar... 

&if,~nte. Sar.tos que emite parecer contrario vo dr'l Ex~rclt.,. os ,,flcl~ls de tnteh. 
Jorg;e- Maynard - Relator Gereu. às em~ndas de pl-enâri ao p.o1etJ de dênc!a oue passaram à reserYa. :te· 
Ruy Carr".-eu-o. Lei dH Câ~Jara n ° 2U. de 1 9J.~ qu-e> 1 • ela~sê. Em vista do nio elJ,amrt.· 
Ar:-oa•t Itodngu~.s. rri? . g;:::§nclas prsta~s nas V~Jaa de ':11enu· d-e dis""J .... si"!ôe! c ... ntldas n,-, ~ 
&>cretá.rlO J-osé GeraldO da Pnrôe~ (!\1.- ntalv nla 1. MuntC'lnJ,. d~ cnt.,.let n. o 9. 120. fie 2 de ab!'ft _.:_41'-

cunha. Jl.1·n7a e ~açaratiba. Mun!cinin de !945. . 

com1ss2o de Reforma Constitu 
c1ona1 para em1t1r ""rr-er 
sóbre Pro1eto de Reforma 
Corsr;!ucmnat n. 1. de 195b. 
aue altera a Emenda Constl· 
tuc1ona1 n. 2. 

At.'\l\o \IIV'<I.c(lua - Pff'S\<1~!\tf' 

Llmtt ouuruuae!' - Vtcl::·l"rc:.:n!Je:ue 
Uuttert. ,\r1d-f1UDO. 
H-Uif L:arrn•:rú . 
~<IUIO Httrf!OS. 
Utt:<Daf V::'UO!'O, 
!.,ti•JrlvaJ r~JU'.t>-.1. 

L:b 1<1 Ot, Of" f ;a"'trG. 
A,'V'an f\Qr;!pna. 

Atn li•nm~·raes 

Mol"-'tra J'{!Jt1L•. 
Ar~t'mlr(" Jf' ~o•.guctredo. 
J•l8n V!lia;'tiO?..S. 
U1-1n1e1 K.r;f'ger, 
Mtm ae sa 
t.mo ae Mar:ae. 

Comissão M1sta de Reforma 
Adtmmstrat1va 

Horàcto La.ter - Pre&ld!'nte. 
uumea ae ouvetra - V•CC"-Pldl· 

d.enr-t 
U1ut.avo oaoane11111 - tl-~t.at~., 
A r o na., A.ruroa - &telatot 
~11At' Pinto 
fldr,t."ta ~ma.1. 
AruaJao cerael.l'a. 
r•um'fA., MUller. 
An Vt6Wna 
Cunna MeiJo. 
oo:mllr.:t 6ueno. 
Jur!tq MliAa.màee. 
Bf'rnarr:lP:» t-'llhO 

Co1111ssão Mista Incumbida de 
sugertr medu:t::ts legiSlativas 
que regulem a ornani,anõo 
pnlítico-a<lmmlstrativa. 1eo1s· 
latlva e iudiciária da futura 
Capital da Reolibhca. 

SENADORitS 

Cunha MeiL.. .... ~reôl::.ltm.te. 
G1lhertn M:-~rtnho. 
Jo§c- VUirt."tlC'IM 

DEl'UTAOOI. 

BrU11\o M.aclla<:o li'Jto - V~IM'­
slCINJte. 
dnuro Lucln Oard'!t50, 
o§o MachadO 

TtT-rmnllnA, no E~ted"' 1e Mfn2.s Ge- As de!essei~ bnras e QUinM onlmlii 
rals, e dâ ..,utras Provldênclas. tos. nar'a. mais havendn que trMilf'-.: 

A cnm!1"'são aprova o pare~er. 
Nada mais havendo que tratsr. )e. 

V"'ntl'l-se a reunião, d"B- qual eu Maria 
CN>:ub-na C('l..o;ta, Secr;;tá !a, lavro a 

, ~r Prestd"•n•e ent"trra a reunft.~ 
lav:-andn eu. Ccrflto d"' Re1ende Ml'lf'..-­
t'm S?cretA.rl9 a preo:eme afa '\De. 
11ma t•ez "'Ornvada., será aas1nada pe1f 
Sr. P"!"e~tdente. 

~------ ------------------
ATA DA 140: SESSÃO DA 4.• SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA. 

EM 6 DE NOVEMBRO DE. 1958 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES AI-'OLôNIO 

SALLES E W.THIAS OLYMPlO 
Sumàrio 

m.;cur:sos PROFEr:mos 
Senadcr A,ol6nlo S.tlfet: Cr1.e entre alunos • p<okssêru. d• Escola· de l!.ngent.rh c!a-­

Unh,·u•d«d~ <lu He<1fc, 
,_ .s~nador Me .. 1 _,e ,S,;B O Ep;só2io Gcrls Pastnn<~k. 2) Efetiv;'l~ii.o elos servldottt a. 
terinos da func1~·nahsma chil Ja Uni:o. 

.'-ieno.dor Alg,·mirt. de f'iqnelrt:'lo: O pldto elcik>ral de 3 de outubro. . --. 
:::ien,1.1or U~-•on M .. der. l:Cn.,_dcr.,çC.cs sôbre teses dct-.,tidat na R"união de ~---

sób~e LciitoQra:t~ r.a!br:da em .S.io Paulo, · , 
.';octl:ldo, Geme& de Olwâra; {:0mcnt.írio da confutnda do Sr. Oswaldo Aranha ~­

as quaJi::ladt! e- o uohulho da ONU, proferida na 17.• Ccnftr~nda das Entidadu ... 
gover~a.r::.er,t,is 

.:;.,n,dol Uma Teixeira! HGmeJI.a~m da Municipalidade carioca A mtlll-õrfa do Màll ... 
Edu~rdo E~pinola, ·_. 

Senadc1 Aló Gu1mar.!lc.r: Anivusãrlo da fnndoç[•o do! CursoJJ MedicoJ no Brasil. · 
Senador Ruo P11lmrira: Ccnê:rtltulações ~om 01 tornercládo• de Alago111 pela ~- . 

çlio de t1m L\mbulatório do JAPC, em M<JceJó. 
~:ien::dor Gi:buto Marin.'ro: P.JZ<'ii'S contrârics no Vfta pruid~ncial e~ue iaddltl ..... 

p~oposiçiio legislativa de interl!ssç dos professõrC"s horista~ do Coligi:> Pedro U. 

MATt::RIAS VOTADAS 

ProjetO!I de Lfl tJ,J Cãm•r•: 
- n.<> Jl. de 195'11. QltC <~lltorl:za o Poder Bxctutiva a abrlt, pelo Minlstéfle. Á 

V!aç.~r. e Ubuts Públita~. 011 créditos esp<'cclall de C•$ 2.000.000,00 e C•$ 2.000.~ 
par.1 con~trllÇiio dos préC:ies das Aç_ências Postala Telegrllfkas 11a.s ddadu de ~ 
e Doutado~. E~tados de Santa Cat11rln• e Mato Grosso. (.Apro.,ado com Bmendu), .~» 

- n." 36, dt 1958, que- r~gula o exerdcio da. atívid<Jde doJ vlgiae po:rtuAtklfa: 
( R~ieltJJdo) · 

- n." 6(,, de 1958. qut tr~Jns(or~aa e111. unidades. unh-ruitilriaa oa cuuos de Odotaio 
tolog!a ~ ,<'e Fa~mãcla da Pa.culdadl' de Medicina do Paranll e de OdOI\fftlotfli da­
Faeu!ded .. Plu:nlnl'nae de M,dkinlf, e dfl ontras providfncbs. (AprovZ~do), 

PrcfePo de Ruolu,lo n.o Hi, de 1958, que transfere, «f"liNC'Hicl~. do t!argo, _4)~ . 
dasBt <:;():!> da carrC"ltll de Toq•I'Qt<~fc pua o da mesma classe d!l carreira de Red.tar.o 
Juliet01 Lovatlnt. (AproHdo), 

MATtRtA. COM DISCUSS.!.O ENCERRADA 

Projeto de ltt da CAmara •. • 147, de 1958, que ele•a A t.• Co.tegorla til Tdk._. , 
Rtglo~als do Trohalho d:~.s J.•, S.• e 6.• RegiOe~>, crla )11nta1 de Concili•çãcr • J.-. 
mento e d& OUtras pr•:wld!M:hrl, 

As 14 horas e 30 minutos acham...se neiro, - Argemiro de Figueiredo. -. 
presentea o.s Sr.11. Senadrores: APolônio Salles. - N'"~vaes Filho. -

Vivaldo l,im.a. - Mourân Vieira. E:zechiat da Rocha. - Freitas Ca.. 

Bet"rt&na: !)e<:IU& a. A UI D ilt 
lllartma. 

l"rto-ta.rto - Mteeto d~ SMJtof 
nae. 

llal - Ai" l.olltjf R·OCIIII'IU. 

Prisco dns sant 0 s. - Lam.eira Bit- valcantL - Ru~ Palmeira, - 11Wa 
renc0urt. - Seb:tsri!lo Archer. - Leite. - }(ITQe Maynard - L.-.urt.. 
t'ictorino Freire - Pú.blio de Met~,1 wr rr.rre:;, - N-eves tia R--.ch.a. -
la. - Wald~mar Santor. - Math.ias Juracy Maqa;tllâe . .:;, - Ltm::r. T<>~xeira. 
Ol'l}mpia, - Leônidas Mello. - Onn- - Att·ltn Vrv~cqua. - A.ry Vlllflrt4. 
fre G,mf!S. - Parstfal Sn"nlo. - - Mnreira Fzlh". - Pa1ll1J Fl?fnan.. 
Fernandet TtlvorG~ -· Klf"ginalc!o Ides. - Arlindo R,drigues. - crl"fado 
c:av:rlcantf. - GentDI'f&D Avelfno. -Ide Castro. - Gilbertn Marinha. 
lioi7!1NI!~o F.,.,..Mn. - B.., Car- Bentt!l!o Vallt.dares. -
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JtíQrães. - Linv ;z.e_Mayo:..- Cofrt:;-' O SR. APCLONIO SALLES: !Sr. Min.is\.!o da "E:ducaçáo. Mas ê'nambuco, como demonstraç~~l 
~ Hueno -. - J}~ ar_tt! <l.t orta_. - J oao I . .,.,., : ,. . ~ ,. tru11bém lll'genti'iS1.mo que a. mentali· 1erânc1a, de id~alismo; C"()~() dqt(!llS• 
Vtllasbu~;- - F;.lmtv A;uller. - ... ,(~e 0 seg':, .. t~_d.lc.:aso\- 8~- Pr ... - dude profet.soral se modif:que e que tração de l)az entre profe.-;sa>.s e-
Othun Mader.- Gas-pJr lellnso. - 1 ~lü nte .. pu.1 P- 13.?{10 n.,o go_t; deja insubmtssão juvenil ní'io sej.a des· alunos <Muito betn' Jliu:to bel/) 1 
Alô Guimatã?-_s. - Gom.~s de Oliv~i-!~,onurJ~IPrn-me 80 HC ~-J:nlro:en1as preza.<;;a de plan>J, rnas eonsid::-rada. e · - ... · • · 
Ta, - Fr(Lacrsco Gallofl!. - Da mel ~m ~que . r:---o tt-nh?. OU\ lt.O a."l duas i· c::.ndnzida para uma atitude constru· O SR. PRE>JIDENT"B: · 
Kricger. - ;1Iem de Sá. t50J. pt.tr~es htJgnnues. tiva, conciliadora. A juvenh1de estua c:mtinua a hora do <"XD"·iicnt -

o çoR. PRESIDENTE· Não tiYe oucrtunidn.Q.e d(' ouvir alae en~rgia.s. B:1.sta que os professó- ~'"' • , 
v · e~ngregação da Escola cte E!l;JCLhn- 1""...-S a. conduz:::.m com ele-rac;f.o e au- Tem a p~tlavra o n•.Jbre ~=nCot' 

A lista de tll'e~ença acusa 0 cnm- rm e por isto me.•,,tn0 não q'.ld'O d::..r t.:.l"idad'€' m0ral para qui'! e!a se sub- Mem de Sa, segundo orador llliict:o. 
pa.recimento d€- 50 Srs. seiiadores. à.s I?ir.has palavzas um ~.::ntH'Io a.fir- m:'t'l sc-_m l~mn!lhaç0es e s~m _despri- 0 SR Mftf ~E SA: 
liavendo númerv Iccal está aberta a, mauvo. Uma r;.Jnd-znaç::.:.o ou um[' mór. Ftqnei prryfundnrnente lmr~~s-
aes.são. exaltação. Rcg!ztro o faLo d-e que fui sions.do pf'l" moào com() os trê':i jo.. CNão tot rev;~3to 'lJe~o n.arlu~) -Sr. 

procurado }Xlr aJt;no::; da E.;cola de vens me f r.'~ :-aJTl. O que êles querem Presid--znte. &nhorês S:::uadf''".:~. tmo 
E~e.nhal"in. cuja paix~Q juvcnJ DE!la é o realce do nome de su:1 esco!:~. m!'.l'l vale tarde que nunca ;;p·.n?• 
CL:lli>a que det:noem, cloe:io· eom S0rá isto est..:u certo, tambÉm o <JUre me e. vir, à tribuna, p'lr ..... quenao 
tõdas as velas. São moços qile v0e-m quer a congregação. EntE>ndam-se, dei.{~ de figurf:lr, n..:s Anai .... de-Se ... 
ao R.io de Janeiro não p;Jl·gue se en· pms, em face d0 interê.<:~e máximo d"! uado, u.na p3lavra de re:1úrth, do>: O• 
contrem amc2çildos no pros..scgu'.1T!_:.'~ll- Pe:-nambuco. Afinal ac; escolas não t!ô'sto, de ind!r<mçã') contra o ,:rlsó­
to de sua vJda estudr..tltil. Mas que p-errenczm. aos profe.ssôte':i nem ao 1 dio degradante para n Htlnlarhdea­
docurnentam suas reclamaç-&-5 com Mi7listério tia Educacão. Foram criaM que Rcaba de rooner na R-."1-%· em 
uma moldura de idealismo que co-j das pelo pJder público pa.ra a juven- reiaçl:i.o ao e~critor Borl-; Pa ·,rnak. 
tr.overã. a quantos com êle.s entrem tude. Para o.<; !lloços, Repit?' qu~ oÃ.o Não precU:o reproduzi-lo .~.n re• 

V2J ser lida a ata. 
O Sr. Jorr1e !f.1aynard. servindo 

de 2.o Secretário, procede à lei­
tura da ata d-a :;es~fio anterior. 
que. p()sta em discuss(i0 • é sem 
debate aprovada. 

O Sr. 1. o Suplente~ 

Expediente 
MENSAGEM 

Do Sr. Presiàente da llepública: 
N. 0 1-43, acu.sando o recebimento da 

de n. c 52. desta Casa do Con-gress0. 
N. 0 144. re-stituindo autógr.a!os do 

Prnjeto de Lei n. 0 42. de 1948. que 
e"ncede a pensão vitalicia de Cr$ .• 
6.000,00 mensais a. Justiniana Fleu­
ry PassoS viúva do engenheil'o Edi~ 
loD Junqueira Passos. Já .sancionado. 

em contacto. ~b.JU pron•mcia?do um julgamento nlCM á-1< tão vi, ""'tã 1 mem6-· 
, . . . . fmal sobre a atJtude dos profPssóres . or 7

• • \O ~ 13
1_.. ci 

_Que rec .. a~am os JOVens? DumnUi- da E">r:'1la de Engenharia Os óruãos rta a~ t·J~os. e porque o c01;-•--r() e 
~_ia•:> das méctJ.aS? dos pontos de e.stu· i i d " . 0 d · ~ t~ <1";:, m tal mag-rntude. fa.z.s€ n ~(>('o;.o:~o o re-. 
do? das pos.'>ibllidades e exigências ;~~~;:r 0 :tl!m ~m 0 g;~lhes'"" ee à gi..o:;tro nos fa~tbs do LcrrL'>lr-vo bra .. 
dos ex~mes? Nilo. Nada disto. O que, vtsta de d;)~umenros. Condenem quPm; si!etro. <Lendo\: 
êles rccla!llam é que a Escola dei me:eça condenação. Tenbo até uma I Com o drama de Bort=- il<;:;~J·nak, 
~genhana de Pernambuco se atua- tmpressão muito ll'30ll:!eira do pfu- o total'tan<=mo soviétko ~t:·'J ao 
hzt-. Querem aulas. Querem aulas de- fessorado da Escola t".e EnQ:l"J1haria d-e mundo ~ última, rro.!!.s n:-:.o:>or cert_o, 
verdad-e. De verdade, p..Jrqu~ r-eal-, Pern9.1Uhue:o onde IJontifirvn Jumi- n. derradeira, dcmcn~tr::çl <.'I? seu 
mente .d~as, e de v_erdade. porque i na:!'es da inteligência pernambucana. hormr à Uberdod-~ e àJSên.·la da. 
lJ;les numstrem ~s ensmamentos prá.. Onde exercem o m-a3istérlo dPVOt'3dOS pessoa nume.na. Na au~·ia. ~:0g&u 
tJvo.s de que car·vcem. ao F.a.ber, merecedeores de todo eprê- em sa~gue r•a sel•Jr1"~,., rlrs cenas 

Tôda a luta entre profe.ssôre.:; e 
1 

co Ma .. c: nfl.o t€-nhn menor admire do a.ue re;')rCd1tz!ra .. '11 as r çuet·1 de 
alunos da Escola se originou no fato :i m-::cidade vern?mbucana, inqttíeta Varsóvia. o.<; al13eios n.--.ndeUE·ndl!n .. 

Da Câmara dos DeputadoS, núme- de ree.Ir.marem aulas práticas. A 
1 

porque idea::.Sta e ciosa de progr.e-sso c!oa, nac1onali.c;JTVJ ~ Jlr"t"bd~ poU .. 
fungregàção teria atendido ao justo ·e justiça. r tka de um p-!:>"''0. A•-'.t~s!n::u, de· 

OFiCIO 

ancêJo da. classe. Mas como? Tra.'ls.. Qutre'la .... ue as reclamaeões da ju- pois. com os requíntt.,. . .Jn. tra;I:'~O e 
ferindo aos professôres, ao critério de 'J da igno:mtnja mais toes. os he-róis 

ro 132. nos seguintf's tênnos: 
CAMARA DOS DEPUTADOS 
N ,o 132-58. 

cada um dêles ministrar aul!lS dcn- vcntude. porque a.licerçada.s em ~- da rP.r:;.lstência hungarr A o;~;m fizf'ra 
tn de currículos por êle.o:; mesmos -es- seio.c: tAo nobres COMo 0 aperfeiÇOa· em Berlim. as'lint na D'Jnia, a:::sim, 
colhidos. Na. llPan~ncia nada mais mento do ensino, não fic:-~.<;!'m sem através das tíJt.ima.s Jéc9da.s .. tõdas 

Rio de. Janeiro, 27 de oUtubro de certo. Mas acontece que os profes.- quailquer exame, afastadas e de as vAzes que o ctese..-<>~ l-eva o,., cpr! .. 
1958. ~res, assim dizem os rapazes, PRE:Ja- pleno desatendidas. midos ao martfrio corh•nt(' na trá• 

senhor :Presidente: ra.m a. simular aulas práticas, p;>is Não podem êtes perder o ano de gica onclo entre a ~rte lib{'rdadora: 
que dn.vam êste nome às aulas teó-.. ~;eu período est'ldantil porque fizeram e a v1da oprobrh:; d11 escrav1dão. 

'Tenho a satlstaçiio de manifestar ricas, mais comfldamente ministradas uma greve para que lhe m1Ttistras- Agora, porém. a r:jdura russa cui­
a VoSsa Excelência os meu.s a..,o-ra.de:~ nos salões da Rua do Hospício. Aulas sem ensino prático. Porque fiz.er.a.m mtna e. dP certa ·m'"t. revela '!om 
etmentos aos funcionários d~sa Casa práticas de glz e quadro negro, como juma greve para que o ensino que luz mais c-lara. o td~d:";ro alvo da 
pela eficiente Colaboração que pre.S.: pitorescamente ehamam os t>Stud:tn· lhes fosse ministrado tivesse algo de sua Jl<}lftica. Não trata apenas de 
taram aoS trabalhoS da 47.a confe~ tes o simile da hlstruçã.o prática que 

1 
~~tual. Para que as oficinas da escola m~nter os payos nv~,:,]?fl"€'m. com R 

:réneia In.terpula.rurntar. , recebem. E pior do que isto. Contam funcionassem. Para que o ensino me~ suprc-.'\';:!!lo dos r'l!rPs e rlas franauias 
Dentre- êles é de jtu:tlça ressaltar oS ainda os rapazes que estas nem sem .. lhorasse. É o que me dizem jo:)vens demoeré.ticw: ·ni3.Je t.rt>.t.fl a.oen::1~ da 

nomes do Dlretor-Geral Dr. Luiz pre se efetivam de verdade. É que E~m cujos olhos se lê a. sinceridade. a lhes negar o dt!'('l e.o ~,.ón:io ~ovôr­
Nabuc0, da Diretora N1non Borges tem haVido casos em qUf> o pl'C'fess::or c:onfiança. na reac;ão do bem contra no:>, nNri dP ~ttfor a re-lvindlcaçã-. na• 
seal. da. BibUote-ct,.rta. Adélia Lei~ Di'm vai a &te arreme;.o de instru.. o mal, a. confian~a nos destino~ do ciona.Iista. fuTJdjentnl dns ooletlvt .. 
Coelhn. doS Redatores Alcino Peffl~ ção prá.tica. Apenas exige que o nra..c:il de qu~ serão êles 1'1·''" h,.."'" dade.c; colOntza.d~ Tratr:~.<;e. realm-en­
J'& de Abreu FHho e Phiadelpho Seal aluno ou cs alunos assinem atas de os fatóres eficazes e animOEos. Se t-e. dP. Rlcar.çar extino:u;r a mt:>rtula., 
e .. finalmente_ do Of1cia1 Legislativo presença de aulas nfi.o proferidas. êles estã-o enranados, se tnterprpt,am• a t>.&ênch pro~B da p~~.!=Oa hqma­
Pedro Mutler. pela. dedicação excep. Dizem o.s rapazes que houve c~sos mal a. atitude dos Profes.e;Ore.s, ou~ na., suft ~lma, 1 lib?rdadP df'o Pl\n~ar, 
elonai demonst-rada noa setores- em em que, de tão irregulares as cha- solicitar danui. dest-a. tribuna. à t>l".l- de criar. de 1ar · Pa .. c;ternak f< hu-
que serviram. dêncla do Reit-or Ma!!nifloo. cujos milha.do e vJ€ndl-ado poraue, ape­

madaa aulas de giz. terminaram por ó.ecênlos de vtda lhe dão umn auto- .::ar do r-eí!!m ane-r ser poec;ta e nr· 
serem rssgadaa.. para n<Jrrnaliza~.:to rtdade sem par. ouso c;oUcitar daquf tista. MaiS I isto: seu.o: eolef!'a~. os SOifclto. a.o:sím, a Vossa Excelência 

a fineza de transmitir a todos oB 
agradecimentos de que s§.o merece. 
dores. 

da coisa, as atas que as docu,men- desta tribuna ao Reitor que vá pes~ Pscritores to.". em s::mha df'"'l'S,. 
tavam. soalmente à E..<:.OOia de Engenharia, c'a.nte de s.Jf·:>S attram·-!;e a êle e 

R l t d 
,__ _ i c:mverse com o meu amigo o Diretor o cobrem I baldõe-'> ~uenas oorque 

eve am os es u an~ nao se da E.!::cola professor Aurino Duarte. o mundo d<>l'ltal lhe ronferiu o 
Aproveito !1- oPortunidade para re .. ·quantas outras irregularidades. ~ C'.onst~a dêle e dos membros da Oon- mais be1o ~mi~ C'te irnaa-lnou para 

llcova.r a Vofsa. ExC'elêncta os protes. claro, Berthores Senadores, q11e nlo gregoaçíio, a tolerânda, a tndu;!ência coroar o tJt) l1tcrárJ<"'. P!or af:rda: 
tos de minha alta estiina. e mais di~~ QllSO condenar professôres que não mesmo no interpreta ra mxldade a.r- Pasternake1ho ~ ~WlR.do. na aMar-­
tinta c0ns!deraçã0 . - Ranieri MazziL ouvi e de quem acostumel-me a dorosa de hoje. Vá. ao diretório aca· gura da :dno e da. t'~lo"'lla oo1eHva, 
.a. gua.rdar o melhor conceito, sõmente dêmic.o da Escola. Ouça os estudan- se vê ro-do a deslst'r do 1!'9lardl\o 

Ao Diretor Geral 

ria do Senado. 

porque tenha recebido informações tt:!S. E de tudo oolha a Impressão que _ que tetl(tl'fl:""ldece a ... s olhc·s do 
da Secreta. de jovens, igUalmente dignos de todo 8 ju.stlça inspira. POnha um ponto mundo mzsdo e o pre.o:c.-reve den­

aprêço. Mas registro a a.cusação. Um f!nal à lamentável controvérsia. entre tro de t n~trla. H:'i. em tudo llll;to, 
êrro d.e tnterpretaç§.o ou simples· orofessOres e alunos da acreditada no dra> dê<=te eo;C"f1tor e na farsa 
ll'lente uma verdade pOde estar ha~ Escola de ]t.1gEnhar1a de Pernam- daauelJ'!gime: a1go d-e tão profundo-O SR. PH>:3ID1NTE: 

Está finda a leitura do expedicnt~. 
'rerminou ontem o prazo para re­

eebimento de emendas perante a M-e­
n, ao Projeto de Lei orçamentária 
para 1959. na parte referente ao De. 
partamento Administrativo do Ser. 
Yiçc Público, 

vendo na controvérsia estudantn de bueo. no --P~~to de sunreso:i"ío. da oessoa.. 
Recife. :tstes rapazes argumentam na. d)Jltca lnt.<_>.nc§o de eliminar n 
com corerspondência trocada a sin~ São êsses, Sr. Presidente, os votos matri a Ub~rdAd(' QUP é a aJma· 
cerldade de seus propósito.-;. É pl"É .. que taco nesta hora em que recebo algur coisa~ tão cruel nesta 1utJi 
ciso tJOrtanto que os professôrcs, o U!legrama até de São Paulo, da E<;~ Sftm P._uss contra o e~nf.-it-:1 _ aue 
Diretor. o Reitor da Universidade ve- cola Politécnica daquele grande po-v-o. 0 efdlo atn?l de Uori.o;;" Pe.<;terna.k, 
jam isto. Nã'.J querem os rapazes ou· que se associa ao sofrimento dos ra~ te111lnesm"'. ffir<'a E> a J'YI"' .. '="l'l'l .c:iq-nt­
tn coisa do qut dar ao ensino de pazes de Pernambuco e pede como tlet <.ta tra~édia da rrungrta, de 

Nenhuma emenda. lhe foi a..presen- engenharia.. pelo qual anceiam com eu, que ha.1a. entendim~nto entre Na e MalatPr. 
fl,da. (Pausa}. todo o ardor de suas fntelig"êncfas éJes e os Professdres. 

O Sr. Apnlonio Salle$ deixa a 
cadeira da presidência. assumfn­
dn-a o sr. Mathias Olymp!o. 

O Sfl PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palR\rra o nobre Senador 

Apolonio sanes, por cessão do nobre 
Senador Aitnio Vivacqua., inscrito 

""-""-«11 primeiro lugar. 
~'~"""·~;;,:.:,,).,., 

ainda não cre-.stadas pelas desilusões, Sr Fe-andes Tà Dá v 
h tal Ouvi diZ. er que ontem os estudan- - ' " vora - • um cun o como o de que precisa -li.cen~a para um te? 

o Brasil. Querem que o prof~J(_;Orado t€'.'3, perdendo a cabeca, ocuparam a 1S apa: 
exerça sua função nobre f'm têrmos Escola. de Engenharia para exig!r : SR. l>IEM DE SA - COm rn.uittt 
4.-6 roenúnria e nfc de comodismo. De auenas aulas prá.ticas; que se sacie a tsfação. 
desprendimento e não de cbstlnacão. sf>de de saber dessa Juventude estu- Sr Fernandes Tá , a 0 dnnte e capaz do Brasil. · Vf!T -

Eel"'\,:'tro a exi.t;t-P.ncia de um profun- FaçO votos ardorosos para que o. nde escritor russo Bor1s Pa.'iter .. 
do dj'"'-1io. D·c uma cbntNvérsia Reitor da FaculdR.d-e de Pemamb11r,dk tev-e- ~ desventura de traçar, em 
enorme. oe um fôsso profundo f'ntre vP. a tradicional Escola e .soer~:·_;vro admn:·ável que. o mundo, res­
duas cle!:.ses que não -podem viver d-e- mais un1a vez, perante 0 Pais 0 nr. ita. o ~rfil da soc~dade sovJPtfca._ 
stlt'.ttndidns. É urgen+e ~ atua('ão elo da Escola de Engenharia. de PeJ n:;eqilent-emente, cao podia fle.r 
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bnpune ante um regime que é a ne~ 
lftÇão de tôda a. dignidade l).u~ana. 

O SR. MEM DE SA - Agradeci® 
pelo brilhante aparte de V. Ex~ 

A R1lssia. grita ao runndo que odeia 
o homem. porque só t<..>lera os autô~ 
matos, vassalos do &4ad:>; proclame. 
qLie -em .sua a})l-egoada luta para Ji .. 
berta.r os hcmt~ns das iniquidadúS do 
cap~talismo, ela cx1meça por esvasiá .. 
los de seu conteúdo hwnaro, trans­
torm~.ndo-os em dolot .. ::-.os eun.lcos. 

Há um imenso pr.ogresso material 
na R1;.::.:,ia, si.la produç5.o cresce verti~ 
g~osa~n<:nte, sua. c_iê:1c!a. e sua téc-­
niCa sav vanguardeoras, seus suutniks 
percorrem os esp:.ço.s s:derais mas' :J 
seu povo é maL" e.sctl!Yo ho.i€ qut oa 
miséria dús czareS, porqu.e o hollle!ll 
foi aviltJ.do e rune~qui"lhado. Dos­
toi{':Vsky co:-l.hL·C~u a s~'oétia, mas não 
o Cpl'óbio de Pnsternak. D~ qu.e vale 
a r.!que:":a Ua produç§.o t' o avanÇo o.o 
~n..,i.no. se um perta náo pode sel' a-pe­
nas poeta, porque t::om de ser, antes 
disto, um bU.iW~r:lt:l do Estr du? BóriS 
t'as<:eruak .quer ~ou.ünuai a 8\:r ape .. 
na.s arí.ista. Rl'll~-o v Estado totalitá.­
r!o o cobre de ultrajes porque êle se 
negou a ser apena~ um in"-trum~n~o 
de ódio na guo&rra de clas:>E.s. 

A1 csíá n liçüo que o mundo recebe 
-d~> conuNsem0. M.at;,; do qu-e sv,.1.t:. 
o-bras PoÉ't~c~s e !hod.:ias, ficamos 
tod~..s devencln a Pasternak 0 enisód1_0 
<em Que t\le, m::üs :"- (1•1..: (. Dr. ZiV'ag<Jo, 
re7tla a sutztâEci<~. Üo re~illl<'l que a 
proparnnda r..presen:a a.fl~ povos fracos 
como (' td~al I!"~ta ,, de-~cnvnlvimem:o 
e a l!bcrtaç5o das nações vft:n;.as dos 
trtl..'W~s. 

Senhores. En~ndl neoes.<;.é.rio que 
os Anais do S~llado da Re:çública re­
colheEStm o éco, elAbora c l?"'ais p(lbre 
e mRL páLõ.o. ti.:> Pl'ote>'"·~o br"sileiro. 
no cõro univerr:al da rzvolta contra tl. 
brutul~dade do I!_'ate;·iali~mc soViétir.o. 
Niío tcnh:1 ütuloa para f:llar em nome 
\la mtelec!:1a~ldzde do Er<lSil de no.s.sc.s 
.ar·:.S~as, Poetns e escritcrc.s. !;ão POfiSa 
fala r ai lle mim! - em nome de Il<'&:l 
moelUttde. cUJjcs órgãos mais atl\•os 
parece que d:P:'JtBnl s.:us cuida dos n:t 
defes::> do nacional\.'n11o ár.:.be e na 
hostilidade COntra o Pepart::tmfnto de 
Estado non-e~amcrican0 • Creio, Porém, 
Que. embora cn~·eJbecendo. interpreto 
o aneeJ'l da rnocid:J..de que alimenta ll 
>'oraç2.o de snnho Poe.sia. nol:)rcza c 
esc!'Ítol'€'l<l brlls~ZeiroS. e. firmemente 
cre1o QUE', embora sem aztP.. traduz~~ 
o sentimento dos P0etas e escrltorcS 
bra.s:Jeiros, e, firtaem""..nte cr-eio q!le 
twre.stnto e transmitA o rent:l.r E: o 
pensa:; de Ilo·SSc povo an tnZer. neste 
dia, a ressonância dr- hn"lCT ul"liv-ersal 
ao Tef!~m~ (.fUc emMCUhl. o homem, 
tentanCo em vâo negar~lh~ n alm'l e s. 
liberdade. 

Fique n.s.s páginas de nosso Senado 
a lwmensgent recente A. Bóris Pa.s­
temack que em sua gjor10ER humllh'R­
~i\o escre'\'e a mai,s luminosa mensa­
gem de S'Ja vi~a. en~inalldo o valor 
eterno da Ub€:.-Jade e cozr..pTovando, 
eom zeu sae!tfi.cio, 11 fars~ de um re• 
g1me {!Ue ludibria os Povos c0 nt mira· 
~ens de fel1eld:.cl-e enquantc nega e 
extingue o.' di:''='!tos fundamentais dl\ 
PeSSoa e da dkr.'da::t-e humanas. 
(Mufto bem r mui:; bem/ Ptllma!!). 

Sr _ Presidente. n.p.roveito a oportu~ 
nldsde de mmha presença na trilrulla 
nara comentar o ofici" que todos aS 
Senadores rEtã!"' rece"bPndo de umn Co· 
·n!s<::ão d·~ funcio"1.ãrtos do InHituto de 
Apsen~adcrla e Pensões dos Industr~á~ 
rlos de minha cidade nata1. Trata-ee 
de fato verdad<"irarnen·e au.splc10 so. 
digno de r .. !!'t.':itro. de encômios e d-e 
exaltac«o. E' q 'Prenúnc.io risonh ..... da. 
oo.ssibilidade n..- reo.ção. ilo Brasll, 
cnntrR as ir!"egUl:"\·:dades e imoralida­
des da Administrat::ão t:~llblka. 

Os Inap!árioS - como a si meSmo 
se chamam - org-anizaram. e empreen~ 
deram uma cruzada contra a eletiva~ 
çAo dos funcionário~ interinos, em to .. 
ctos· as vruPoS da Admlni.stra~ão bras!~ 
teh'e.. Nesse sentido, ep.tre outras J>TO" 
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vidêr..cia.s, incJ.usi\'e a _<.--··;B.ção de 
uma tese em recente Congresso 1o 
funcionalismo público federal. dirigi­
ram.-se, primeiro, aos DepUUl.do~. e 
agora, aos Senadores, folicitando-lc.P.s 
apôio para que, 11o eStUdo do Planç 
de Reelassüicação de Cargos e Fun­
çõ-2s. etn tram!taçã.o leglslativa . .S<'Ja 
excluJda tôda e qua:1ner di.sp·A.;ição 
que objetive cunsag;·ar o tnv .... :er.ado e 
1m-oral .sistema de efcth•ar in:c.rmos. 

O Oficio ml·rcce, port;;.nto, s."!t· lide 
e regi~trado; 

••põrto AJegr~. 30 de outubr.o 
dt.. H)5S. 

a ~ntUes de um breve pronun­
ciamento sôbre • qllOStão. Agra· 
decida d:&ide 16. pelas &.tenções e 
providências de V. Ex:.a. apresen­
ta os seus proteStos de estima e 
consideração. 

Atenció.Sas sauda~ões. as} Luiz 
Carlos de Barros Morem, Presi· 
drnte da Com~ão. - Alcyone 
1\.:f vraes Fagundes ~ António Al­
t'es Braga - Fernando Lucas Sil· 
va - Altair de Oltuei.-ra. Cardoso 
- Aymort Indio Fontoura Car­
riconde - Rubens Rogért') Bar~ 
f"oS Wal{reào da Cu.nha 

Rep>\b!Joa.- ~L>> me ~lnlarel d di:J 
que ~~~.~ .. ~ .. pleito. e.c9im. a<lc>. . •: .... vícios •··. em todos · 
cant0 s d '"" . éhso 
exigir daS omens o 
feil;ões sobl'enaturais · · 
Presidente, apoiado 
coniunto, que o 
numa afirmaç~o 
virtu-de.'!, que 

por tôà,a.s, "'"~~~~~~~?,:, de todos os 
que é. como se 
fundamenta1 do 

E.'illw. Sr. Eeuad0r: 
O Cluo.::! lnJpüi.•Jos do Ri.J 

Gtande áo Sul, óqáo ;.·cpre:.rnta­
ti1'o riv.- tunclullár~os do 1 A.P. 
d 0s lr.du.stri.á.rios, H-e.s.t. E'itado, 
enC"fwU C .... -lnpanlla P"il.Ca Crlmoate..-­
ns ç!iWllà~.s Vis2.nJ.o a efetiva;.:.<·.• I 
de Qi'rvido'\:s intetllk-~. ap.r~zon­
tlldo !i ... P~(.Dr de Cla~sa:caç&o de 
Cz.::~os €' Funções du i'"'o.l.Uci{lnalis­
mo Ci\•il da Unit.o, 

Buarqucs. 

Sr. Presidente, 9enhorc.: E:·mado­
rcs, cf~a iniciativa preeib-a ter resso· 
uüncia d-eve ter pUblicidade. 

Desejaria. Que a Impr·~nsa brasl.leira. 
d-?s<:.e r.z.~êvo e tecesse ::>5 oomentár~uS 
que umá campanha tão patriótica e 
tão elevada por todos os tftplos me-
r~oe. 

E' n aurora de redeçAo do S•~rviço 
público. Estamos acos~uma dos. de· 
masiadamente acoStumados. dolorosa­
mente acostumados 1l receber. nesta 
Casa e llJ.S reuni~.s do Congr.zssn, co­
IDiE.sécs de funcionários pleiteaml.:J tn­
terê.s!"es. novas vant'agens. mais lll» 

não sofreu r~;~~~!~~.;~ ras. Ninguém 
ao chamamento 
foi compelido e. 

~kanbo;:~~àa~~~~l~~~~~~~ií~ soeis. H!\ 
rai.s d,s 
O'S que 
flueacia.s 
Há os que 
!.noce:rites do 
guns se 
xurra.da. 

Es.S·3 mcviment;:,, !ruc•ado U·J 
mf-.s Ue maio deste ano, torn>"Ju­
se lo~o ue á.r.ut:ito nacional, como 
C011Srqur~lcia da solid:..r:i •. :dadc re­
<.<!b:1s. ç_t tôdas as. part.Zs dü Era­
ali. ori:;iná,das d:: !a!l.meros de!JU­
ta00-s. c!ubes cot~g~néres ent.l.da­
d-=s -orl'latias. c!asses conscrvadv· 
n.s, sindica.tos etc. A campanha 
-estava. cotno era natural, ende· 
r~ada pr:ncipa.lrnente à Câmara 
das Dc;:r:.rtt;dns, onde tramhava o 
reSpectivo pr.cjctu que asw1:,;1 se 
constitui apenas do trat'alh::. o:!'l­
gin:~.l do DASP. objeto d·e antiga 
mcru;agem do Exç<:Utivo ao Po­
der Le..-!El:ltivo. A sua rccLnte 
n.,rovar;'ll.o. no ?alácio Tirade~l­
{('..5. irnplicr. se2a tra.n.sfBrida para 
a órbita do senado a discussâ'l e 
l'es:ponsab:.1idade d~ a&=.Unt('l de 
tão l'~!evan:e eom-p!exi.dade e im­
P.:Jrtitn~ia. 

A55!m, Exmo. Sr. SenadGr, a 
Oomi.S.Oiío que abaixo se subs~.:-evc. 
d~Ei~n'.l.da p-el) Clube pa=a res~ 
guardar o iL;_·"!rê.S.s.3 imPeSSoal de 
um funcional!sm 0 plenamente 
C::Jl"U"Cif'nté d< suas caras tradições 
e 0rgulho~o de e'Stnr vinculado a 
urna. ll1St!tuiçãu qu~ !naugurou 
e mantém no Brasil o hone.sto -e 
salutar p!'Ulcipio de rir,nr(I;Sa f~· 
leQáo de seu pessO'a1 através de­
ennc:rreo púbHco, vem c.om o de­
vido a<'-aw.mento. n.pelar, co·m 

veeménch, a V, Ex a para qU't 
repudie as eventuais injunções ie 
grupOS inexpressivos QUe, sl.ste­
máüca e -pers!.stentemcnte. -pcstu­
lam aPenas em seu próprio intt* 
rês.se wn-cionando ferir dlreitob 
2.fun1ni3tra-tivo3 e t\.16 constitUeio­
n'ais em pre.iuizo da Jlloralidade 
da funrão p11blica. 

raUdade. · 
Muitos dé&l!:es pleito.s ..são justos. 

eqüidr·S:os; V.i.ns é ec.es.!ár!o para a 
au:nridad.~ moral da classe e pan que 
as su~<; reivindicações sejam l):!m con· 
siderad::s. que também tOme a el. 
cammmh~s dêsse teor. 11o sentido 1m 
p~trcial. no sentido SUPt'rior dn ~btm 
oú'rli.co, Do bem do Eentiço. da mnrn.· 
Uz~td'i.o dr•S costumes adinln!Etrnt!vos 
dn Bra'Sil, 

Des·"?.h:t rn~e os eminentrs '1!1-:-leJO.S 
dêerll ao o"Hci0 doS Ina'Jiárins e a êsse 
movhuento a ateÇão flUe mrr{;cent. 
~feti.vaç?.n do~; in"einos ê \ltn!l dtt.S 
fpntt_..s, tlma dzs matrizes mais ~rravcS 
da pr;~lifer~rão do ft1!1{'\..,rinlism:.. do 
.e~ce~so de lo\tar.ão. ~:-ett:do nn Ca­
n~tal dn Repúl'lica. e a:nda do &'l:l'll­
d"':'lDh~mento. do filhot1~Ulo. do fP.CC!.O· 
si~mo vartidário na nomf'ação d.e In· 
dlv!duo.s fenl a comuetênc!a p~·ovada 
l1oS e"ame.~ de Sr'!ecãn tnr'.lsurll!'áVels 
n,, Mm prc1·imento· das f~.mções PÚ· 
blicns. 

A moaneira. d-~ estancar e.s:;n, ~-s.n~-rena 
do funcionsl:smo es•á no regimf" sl.s­
ternât!co, in?..lierltvel. tnfranrrlvel dos 
concuuos públlco.s e. sobretudo, na ve­

ferido a at~~~~~~~ sejo. Sr. 
apro:::-!ia~iio do 
Q es. Mas, se elas 
tu!ram. na verdade. 
e.~::pnrádir0S. CMoS 
Hvrram 
livrf' pro; 
pu'ar. O ~erto 
con.sJ.lid.(Ju-se no 

A evolução vai se 
so;s largos. 

O povo chamou a::~1,,~:~~~ cfcin da .&Gbel"l\Dia.. 
tiC0S flimaqo. nas 
nheiro, no - p:estígio 
e no pcder p .S..."'-"1 -dos 
falharam nas urnas de 
c.eu quem o povo qttis 
A lição· Li dnra e 
.PfoC~SoS perniciosas 
puderam frutitkar . 

os que te~~t~a~rn~m~,,:~~~~~~f·~~~ e noyos 
os falsos 

In~ão e o ~~~v~o~:~~~;;~~~~~~~~ 0$ que se 
me~iânicas. 
Pf'Cou em 
lêncb dos 
o insulto 

dacãn dcs efetl.vacõe.<; us.firn.:;. vezeiras. co,1scrvou-se 
nor1na.s habitttai.s. clásdeas, d,"' todcs óclh e esco'heu os ,~;;;~l~'d:;;i~ 
ns 1ntf'""~ru,.3 aue ennam nara o ser- reciam dign-os da .u 
vi-co :núl::'1lco. ~em consideração eo.s seus A lei eleitoral 
mérhn.s rr-ns l!T'I{"n91'> aos d~ -o'1.d.r!nhos. Portns à. fraude. A 
d.os nto;t<OlóP~. d,.,s chefpo; noUriéns e dos~ cédula ú11ica, desarmou a. 
tn·E'T~~~s facciosos. (Mufto õe"m: mui- suOOrno. Impõe·se apeno.$ 
to ~m). tendamos a todos nS tipos ae., .. ..,. 

Durante o discurso do St.>nhor 
Mem dt? Sá. o Sr. Mathía .. .:: Olym­
pio dei:ru. n cadetra da pre.'fidência, 
r"a.~sum.índo-.a Q Sr. .Apolonto 
Salles. 

O SR PRESID.ENTE: 
Continua a bortL do expeQiente. 
Tem a palavrs o nobre Senador M­

g-e-Inlro de Figueiredo, .terceiro or:utor 
in.o;cr.fto. 

o .. t::.r. Ltma Teixeira~ Per.:JI~~~r~ 
Exa. um aparte? 

O SR. ARGEMIKO Dl!l 
REDD - Com torto o pra!€1": · 

O Sr. Lima Tci:teira 

ten1 t6da a razão iao~,Ei~ii~~~~= tante. considerações". 
a maneira como 
plelto. Tttd, 

Os funcioné.r~~ do l.A.P .r. 
sentem-M t-em à vontade para ex.· 
ternar seu pl)nto de vista, funda· 
mt:ntalmente contrário à efetiva­
çãc dos ~rvklcree !nterinoS. pois, 
além d.; ser Justo, moral e legal, 
;representa nAo só o seu pensa­
D1f'nto m~s tarnbêm, 11. manlfes. 
t'3.Ção unt.nlme dos funcionários 
fed·;ra!s e attiá.-qulcos e de todo o 
pais. comn V. E:'!:.• pOde tnte1rar­
se r.eJas Resn1uç6e~ ?nats do 111~ 
tlmo Cnn::rrt"ssn Netcional Extra. 
orcl1nár!o dos S.&T"V1dor~ PúblicoS. 
rellli7!'l.do em fias de julho p. pru;. 
.sad-<J. ne~~a Capital. das quais s~ 
v,ue "nf'"x'"' um ex~m;'-1'1'1'. a~om~ 
nsn~Drl'., d~ tr--"·"' oue éste Clubt> 

teve a honre de ver consagrrâa. 
nn aludid .... C~"'ndavf'., 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUtr­
REDO: 

Pre-sidente cta"t_~~~f!~j~~:~~~~~ m-oveu .qualqu~ 
dos· para proteger 
dfdnto. 

Está. o Clube Inaplârlos, certo 
de qu{' V. Ex. a numa demonstra· 
cão de alto esofritn ollblioO, pug· 
narâ com firmeza ~ dec!sãn con~ 
tra oossiv·eis investidas prct-en­
dendo efetivação JU readapt.a.Ção 
de funcionários sem que se sub­
Mf'tam prf"v!amente ao neeessário 
concurso núbUco. 

Por sua vez. a comissão infra 
con.<>tderando o elevadn nbjeth•o 
da Cfl u..~a. permjfe-Se ainda a, t!~ 
berdade de ngu.ardal' de V. Ex.e. 

<Lê • ••guln te d,ls<lurso: > • 
Sr. P:.e.sJden.te. rerm.!nado 0 préllo 

eleitora: :m meu Estado, ondt as f'.let­
ções Sf proeessaram em ambiente 
exemoJar de fmÍlquias deinocrátieBl!l, 
\'Olt-o a ocupar esta tribuna. !ob as 
inspi..raçoes do meu patriotismo. no 
sentido de continuar a análi~ da f<i­
tuação polfttca. econômica e fin.B.Mci~ 
r a dês te Pafs. 

O Sr .• Ltma Tetxeira -
Ex a.. assim ag\u é que se 
var com0 V. Ex.s "''lz 
Senado · ,- que o pleito 
a mawt liberdade "PoSSivel, 
otJ ·eleitores realme-nte quem 
va-m. sem quaiqtler coac;«o. 

O SR. A.RGEMIÍIO DE 
~EDO - Agradeço o aparte 

Sob o aspecto Polftico part.idárit> nente SP.nador Lima Teixeira 
tenh!' 'l prazer clvioo de me conra- ve"':darV!, faz justfça à atuaçã~ 
tu1.ar eom o Senado da Repúbli(!a e Presidente da República. _ 
com a Nação inteiro pelo alto grau 
de pureze demOCl'âtica a que .... he~a- O Sr · Mem de Sá - Dâ V. 
mos. rea11zando, a três f}.e outul)r0 !!-ce!lça p:na um. ::t;::.~~~? 
último. as e1etç6es mais-limpas de que o SR. ~l~O'E~~nw 
se tem conhecimento na. h1Bt6r1a. da . RBDO - ;, 
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n ~R. A"GJ"''{!R(I OE FYGTJEI· 
l'.,..."C"l - P"h q~e ve.'o. es~SI.moa t.:.• 
de~ 'e arA't':"n. 

•'} Sr. Mrm d! .~d - N:!:o! :Dlt•trj0 
l'r·'*":tJmt!llte do Senador Lima: 'teí­
Jtel "9:. 

() S't'. T.ima 'fel:rcfra - Não ~ li!,. 
a f"'\"':l~'";;,") C'fl..,l" ...... •h rnm o D"-~l"f 
(!,.n..,-f--.r Jtf'~.,., rff> S~. p-')fCIUe tp-m nt')oo 
r''l-- ... ~_, ~ ~t'h•-• ... r'ro r·••.rnHdade do 
Sr. Pre!':f!"':'lt~ f'a t?epülJTl.·"'a. 

' O !":r. NM1'1 (7,P Sá - :N~ sei: a 
0:-~-:~~<'1 é et'ltidao::"e abS+t"0.ta. 

n c:-R . .aqn1'l"""'T:RI"l DF Mnrrm­
~T"T")"'l - ,..,.....,,.,,.,,.,n,., A re.,...,.,~·n 'l.CI 

9"' .. -t~ ~, ~ ........ d .... r f fm9 T"fx"i~~ 
_., ............ ,. ...... ~-~"''" .. q ,,b"~""'~1 "'{'·m f'l''" s 
J, .. ~: .. ~. "- [!"d"::ll t1n Ont•~rn.,_ em 'ti:'· 
P··" ,...,.. 11-'"' .. t"''" reg, .. ,ertb!'. '{.1'1'f 

r:>'. ,. :t "'" P"<.,~:"'p..,t., ,4., p ... .,ft~l'~" 
P,. .-.... e tJ" "'":f, r1 .. ~ ~P O'Jtu111'1 
~ ll"-~ . 1"1'., ,.....,~.,. .. fa l"h"'"'"',. t:~ "tt1 
c~~, ...... ...., ,.,..,...,n ... ~T'"~ n~·,·r~lc:: r'."r..,r­
,.,..~~<>"1 Õ'l. r'-..-.. ,...t!'l "'"' .,.,.,,, ('~"'"'-i!rio~, 
r ..... , ...., P"'J""A,..,..., rl'g P-1hf:". "h;;n j~. 

!n'''"'""'"t)U n rrH'T''"'T' rt"~ .. entlm"'nt!) 
,., ~.,. r41ruz T,.::r,.J ... n - p~rf~ifo:,_ 

Ir"~-.... AI!ás. a derrota fof do nc"J 
P.!l-+'-",, 

O SR. PRE!!IDENTE - O Senado 
acaba. de ouvir o requerimento for· 
muJado pelo sobre Senador Mero 
ae Sã. 
o~ Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram co!Uierv.ar ... ae &enta®l. 
<PaU6fl.). 

E!tá aprovado. 
0011tJ.nua cOm a palsvrll 0 noo.re 

Senad-or Argemiro de Flgueire.do. 
' O SR. ARGEMmO DE FlGUEI­

kEVO - sr. presidente. agradeçc ao 
Senado e a.o nobre colega. represen .. 
tante do .RID Grande do Su1, senador 
Mem de Sá· a atençâ.o que .me dis~ 
l)P\"'J.';""BM. 

A polftJca da unidade n-acional f-or­
talec!da e resoluta n, sentido de inte .. 
gtar 9 vida ora.s1le1ra nos rumc.s se­
gur~.s de sua emancfpaçâ? econômi­
ca. A politlca da extJans&.ó e defesa. 
d<1 riqueza nacional, de brsçcg aber­
k<s à coopei'aç5o estrangeira. sem 
Per'"flm~"to C!:llon:z::~.d"Jr. A políUca 
d., lntc:vtm:ion!~mo estatal moderado 
e juato no aetor da ecor.omla naclouat 

I 
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A politl"..a dq manopólio do ESta<lo na· O SR Ph.!:SlD.E~ r~. J balhis~as. da.do o gt·ande acúmulo de I AD pa.rá;rafo 2.~' do mesmo art.igOt -
a.ploração do ~ttóloo brai'!,ileu:o; mas, :; reclamaOOes, estOO sendo marcada.s, . ~ · 
.aem p~rtus t:ec 11actas à d•Scu.ssao e ao Vai ser lido o parecer da. CCJmksao via de regra a~ôs tré.s a qua!.ro me- Acre~cente-se: o.:.:"tn~o Amaro e Fel-
exa.me de tcd:Va 06 h{lmens. a mono- de Constituição e Justíça. se;; de oeus á,jÚizamento; J ra de Sanb.:r!a tBaln::t). 
t.'611o inspirado na consciência da na- );; :ildo o seguinte: · Ao art. 4.0 : 
·ção i~n;xJDrjo-se p~:a de41cn.s~raç~o c.o b} que, sendo a })rilneira. audiência \ 
aoo.to da micíaciva e não pelo dog- Parecer 11. 424, de 1958 sempre para to.ncar-se "' '"nciliação, \ 'Onde 
ma.tt- 1no, p{llo. injü.na e pe.ia ameaça, a defesa da parte reclamada. a audi- • Reglão 

se .diz: 2 par:\ o d::t. Quinta; 
diga~se: 4 <quz-..t:o). 

Da Comissão de constituição e ência das testemunhas sOmente te I 

que se contrapõem A dli::\"nlüa.de nu- realiza tré3 ou quatro meses depois, ~1?e se diz: 6 (selsJ, díg~e: 8: 
mana e ilQ.S postuhd<l~ cta den-...ocra- Justiça. sôbre o ProjetO de Lei da .resultando dai qu~. oi"d.iuària:.mente, (ottoJ. 
cia. poJit,.i·::a :...::n.sa.ta e racioL.sl que Cdmú.ra. 11-• 147, cte 1958, que eleva 05 feJ'tos trabalhi<;tas chegam a t§nno 
r,e, w:tapte l r~al~dnde do.s problen1ws. a. Primeira Caiegorio. os 'l'til::-unafs ~ E. ao parâgt·afo 2.o elo r~'!.esmo al'tígo: 

-naéir..-.nai:., sen inclinações ottodo::M Regionais do Trabalho da'l Ter~ na primeira instância. drea de nove , . <três J' diga-se: 6--
• l'"'flex',·veJS· ao." -clan1"s da ex,....,,..J~ · Q · t s t R ·~ meses à~pois de :Iniciados; f:?noe se u..z: 3 
ê 

~"'"' , n· y t-~· c9--rc, mn a. e ex a ea1nes;" ; (seJs). 
nc1a.- Pol~tica sem vadlaçõe.s c sem cr ;a Juntas cte Ccmci.ZíaGt"Zo e J!.I.Z~ c) que é da estência ou da. na.turet.a • . . 

ten:.t<Jres, qUe discipline a liberd.aQ.c, ga,mento; e d.á or'tras provtden~ d:l.S ações trabalh1!Jtas r~clamarem j Onde se di~: 36 Cümta e seis), <U· , · 
.6em compr{;ro-E:ter o BtlU exercicio; que cias. parcelas correspondentes a alimentos, I ga~se: 40 (C!Uarcnta). 
exti.--pe os ao~ males crôn.!.ooo<; ee.:tl .,. . C" T_~..... 0 1 ~ o que repe!e corr.o é óbv1o qualqu~r Ao ::w-t. 15 : 
o lnátio cta rcDre'>ália; que organize o ReJa~r. ur. ~.ua. u ma:raes. rE?turdamentÕ .ex1gindc, peÍo contrá- I 
tra..oaJho hUmano, a.ss~~UJ.·a.:nuv-lhe a Sob o n.0 147, de 1958, Vf'M ritt C;\- r',o, Justiça ráp1da. de modo a ev1tBr \ Onde w dlz: Até Cr$ 3.000.0~~-
remuneraçã.o Justa, ma-s the exigind-o 

1
m::tra do~ Deputados o proj2to, Ue orl-! que o trabalhador se torne um e!e• diga-se: Cr$ 5.(.}0]0.000,00. ,. 

a. ren\.3.t.Hiua(...e nece!:Sárla;_ que res- gt.m do Podu Ex.ccut1vo, c;tte ele\'& i.t I mento pesado à SQciectadi~ ::tté à cte~ JU<Stl/i.caçií.o ;Í 
ta.ure ~..orajosamente_ a. lll.iClat~.va pn-1 ptimf.üra categm·ia os Tribunais R(,!~ cisão finn1 proporciommdo. por outro 
~ada n-c;s e>n}Jrccndimentos e;;.ta. a!S gior.ais do Trabalho das T"'rceira,llt..do, que o operário não se (letenha, Santo Amaro é o centro industrial 
fracaSS<ldC'B, .f':>lítica. nacicnallst:.t ~"!l:e I Qt.tinta e Se. xta Regiões; cda Juntas {X)r muito tempo vinculado ao antigo n14. is importante d~ EstaJ.-o à~ Bah. ill• 
detenJa o Dr~U púl'a ~ urasilei::o.s, de Cor.cUiacão e Ju!gamento ;e dã.. ou- ... -ontrato d~ trabalho e .::e habilita a 

1

, No mtmicip~ü exis~elU 13 usinas com_' 
mas de oora~~o 11oerto ao-s .t.._Ymer...s tra.s providências. /novo etnprêgo; milhares ct~ operários e até o presente-
bons de tôdus as n~õcs e a.o capital • , , 1 ... . . ., _.,.. nê.o há alí, Juntas de Concíliaçâo f 
útil Q.e todos os vçs, O proje~o Le' e tram t::.ção regular j d) q~e a moro::adad_ da Ju~~lça Julgamento_ Feira de Santana é ci.o. -

po na Cã.mara ond~ re-cebP.U emenda, sc.n~ Trab~llu~tn. ~cc.orr~. êa .. ~.a~~~ de. órgâos I tiade .de grande impartânc;a, sendD· 
Dizia eu, .:ir. pres~dentc, que não do alUlal. detJo~ ~o~ p~re':-'ercs !al·o--

1 
de prun~1ra lhStt\n--..la, ajul..,.ada.s, tan.bém grande centro agrícola. e tn•: 

seu dvs qut: Be atemcrizam cvm a si .. r~veu; das _c.onu.ssoe~ T~~cr~tcu:o, a.pru·l e) QUe nesta scondil}óe!; a,.<; entida.- dl.lstrial. :f; })l.i.'; de L.'1teira justiça Ot-. 
tUe-Ç<tO "L--t-cuôrn.ico-financeira d"J B:ra~ v.,do e f'DVIR.do ao S ... nado. des sigw{~ã.rias do memorial em aprê-. qlJe m pretende:. 
6!1, Não se pode nega1· a ju::.iiça da pro-~ ço se jalgam no dever de solicitn.r a ~ala d;::.s _ec:osoes~ 6. de novembro 4& 

Ela e ínt.vnt':!SlàvelrnenLe grave e p:JSiCão, uma vez. que a ~xperiêncta atenção para o estado ela Juslic;>..::t do l9o7. - L:ma Tetxe:ra. 
imprea~Hcnan:te. B-Jsla .:ientir~.se a ele- deJ?On~trou o v<:>l~e de serv1ço ntri~ ~rabalho naquela unidade da Federa~ 0 SR. t')R.ESID.t:.Nl'.S: 
vaçã-o àc::::nflead..a do c\!':ito de vtda budo aqueles triounais e h-em n,ss1m) cao. 
prua, de 1ogo, chegar-se a. _evidéncla '~ n~cessl.~act; de aumEnto (Ü.S Juntas vn _ Desta SO!"te. altldlnl'lu às jusN \ E..-n di.scussão o projeto com a emen:.. 
de que alguma cou.s_a est.J fl'l;adn. ue l;oncU,ao;c.o e Julgame.r;tto. ta.'i' ra.zãe.s apresentadas pelo Poder I da. (Pausa). . , 
llm~u~ está u ... nqUL.J. há ur~<:m Al~m de C()n.:.titutr a maig pcrfe1ta Executlvo, identificadas, al1-ás, com os N~o havendo quem quetra usar.. tfa:. 
plíb!-l<:_a las ruas e S(.gurança nas ~- justiça. a promGção d..1& TtL.Junai.s. 0 fundamentos qu~ informaram as mo- pa.laY-ra, dou-a p:Jr encerrada. 
tituu;oes.:. Mas bJ. d'?S'Jrdern r.os e-sp1- proJe10 está conforme os câ.nones dificacC.es aprovadas na Câmara do..o:; O projeto volta às Co..:nts.sões, d~ 
rit.Ob . .Na.o. hó. curso seg•l:J.-o d? _pe~~ constituciona.tS, pelo que opinamos Deput.adr..5, obietivando a melhoria de Constituiç-ão e Justiça, de ServiçO Pll.-
mento na.c:Knal. _chega-se a al.ze.r que pela sua aptovação. um servic::-a público de caréter essen~ blico Ci·:u e de Fi.Ilan~as. para .. pro• 
pan·cemo.s um no cujas áKUa.s e:v:tn- cial somos pela aprt.wa.ção do pro- nun ~in, "em "e sôbre a emenda : 
ça:n cau-dalôJ~as e am.ea--;a.(.j_.Jrn.s. tora Salr:. das Comissões, õ de novembro ·cto' '-' -- ......, · f · 

do le.iw (lUe as chsci::;linava. 'J.'od<.s de 1358. - Louriv.al F~:;te.s, Presi- J • Vot:.~ão. em discu.eRlio 'llntc.~ 
iSt-ntem a graVid.ad. e co. .. s males que nos 

1 

d-ente. :- Lima G1t1m-ara.e,., Relator. 0 SR. t H.ESIDtN'lC: do ProjEto de Let a<e Câmar41 ~ 
atormentam. ~s OJ ,emédico sôbre - Damel Krte(ler. - Argmatro Fi~ ma" o 21. de 19'58. que at:t'-'rtZl C) 
êles, d.L<::-cute~se t:-.00 tõda p'l:to: Nin- gueíreào, - Gaspar Y~liJ."O, - .A.ttflio Tem a palavra o nobre Senacklr Ll~ Poder E.:recut.iV 0 ~ atrir, pelo M~ 
guém sabe; a naçãc ig1~vra cc..no deve I Vtvacq:J.a~ - Rui PaLmeira.. ma Guimarães, para emitir parecer. n~stério da trt«çáo e Obras J»ú... 
aaro.r o orga.uis.'!lo debilitado. E o o SR. i.RESlDB~'lE em norue da. douta Comi.ssfu:J de Fi- bUcas. os créd.itos especiais de-
SOVêrno? o gv;-erno, qUe somos nóS nanças. Cr$ 2.000.000.00 e Cr$ 2.000.000.,GO 
• c .Ex('{.'Utivo, par€ce vacilar, atrro'téS So!icrto ao nobre Senador Ary Vlan~ Agências Postais felegrájicas, rt!lt' 
d()s .;eus órg:ws ~nioo::., na.s medidas I na. emitir parecer, em nome da douta O SR. J,lMA GUIMAR.AE;-o.: pa..~a construção aos prtHio! d4a-
de sanea.m.ent.o da .mc«!a, na a:z:an!- Corr,is.<:ão de Serviço Público Civil. <Lê 

0 
se.~~inte parecer) _ 0 presen~ cidtt.'les de Chapec6 A Douradof.,.. c, .. 

zaçã-o <lo travalho e no t1cre·nento e Estl'tdo d.e sant-2 Catarina e Mctt! · 
vaiotizaçã.o da economia ~ci~nai. O SR.. ARY VIANA: te projeto, originiuio de Meooagem do Grosso, tendo Par~ceres- joro-"4-

(L ! t Poder Executivo, \"isa elevar à 1,A Ca.• veis, SIJb m. 201 e 388. de 1958, co. Muda~se d~ rumo, na DOI1ti~a ftnan... ~ 0 seou n e P_arecer) - O Poder tegoría os Tribunais Regiohais do 
ceira, sempr~ (lUe ,se subStituem os :Executiv-o encam~hou à aprecJacã.o Tra""'"o d"" Terceira, Quint"' e Sex- ~:ot;_to " à:s emenjas d~ P:emtno.. 
A-~ do Con......vo.s~ t\.'T, C!Onal o M !Jii».JJ.J ....,. "" «-..1- \_;ontísstlo ae Fin4n9as. ~'"'"'.utores c.i<l. Pasta da Fazenda ..,.. .... ~ J.'la • ..,. ensa.gem ta Regiões, crla Juntas de CQncil!ação 

Agora no 'nl.estr\() go7ê"n(\ J.nu~ia~ n.o 367·-56, aoom?an..'llada d() respectivo e Julgamentos, e dá ouras _provi~n.. O SR. J")Fi.ESIDf.If•fJ:!. 
• - • • vroJto>to de lcl. onde se eleve p.sra .a . 

se a t;xecu~ao. de um nc:vo p.Lano de 1.6 categoria o Tribunal negional do CJ.as. 
~vaçao pu.Q.lwa. E:3t8.1'amVB certa-s? Trn.halho da s.a. Região: eri:J. Juntas U - Para atender a ês6e objetiv-O é 
E ~ pexgu1jta q_ue :es..apa üe to.d.-os os de Conciliação e Julgamento e dá ou- autorizado o Poder Executivo a. abrir 
làbi?s-. PN&iegutrei, cOihf,Utandc, em tras providências. ' ào Poder Judicié.lio - Justiç.? do Tra.--
outDs dlscursos. Mas, Sr. Pres!df':Jte, balho- - c~"édito especial at-é Cl'$ •••• 
d.e lo-go, sintamos bem q~U3 a nação , n - Na. ctm~ra . do.s Deputados. 12.600.000.00 (doze mHhões e seiscen• 
começa a desesp-erar. t'l::.·J tema~ jatra~e..Ssa..'"ldo. O CtlV~ das várias Co-~ tos m.U cruzei!ro.s), díoclimma.rlc na: 
a proc~la. ~~moa enl'r~núi-la.: o pen- r.J.is~o~ Técnteas, .so ... reu o Projeto ~- f-cl'Illa. seguict-e: até 3 000. Do-Q,OO ttrês 
~;o m.ruor na.J_ ('.'5tâ '?a 1:1t-t'r;SldM.e _oa teraç"es su~stanCiai:::, rendo, entã~, RegUio _ até Cr$ s:ooo.OOO,()O ttrl!s 
erfse. o ma..or perigo ettá na. CU'- também eleHWos à primeira ca.tegona m!-lhôes de cruzeiros} pa .. a a sexra. 
C\Ul.Stâ.ncia de têrmos t•rna Mção e.in· os Trl::mnals ltegio:-:tals do Trabalho HeÊ:;ão ' " 
da. insegura e tateante D9. rota dc..l das QU3.tta e Sexta Regiões:. - · 
~eus dest1nos. · ni _ Al~m dessas a.Iteraçefes tot, tn - As Comissões de Cohsti~uição 

Era o qt.e tinha a diz.er. (Mu.ito a!nda, modífic3.da a pro})(\Siç.\io \ni· e Justiça e Sen·i<x; PúbJlco Civh opl-. 
bem· muito Gern palmcts o oradOr 1 C19J, constatlte clf' 'f,,!en~-:;;::~11 nú.m2ro 2?-arom pela e..pro-ça,ef!,o do Projeto, 
~umPrtment((do) : ' 367·56. para atender a 'reparo fcit-.J i ;:.~uz1ndo C?~sfderações que o Jrzsttfi .. 

pelo próprio Pod~r Executh·o 2 ... ra•rés c._m no mer1to. 
O Sll PR.ESIDEN':'B da M~nsagem h.0

- 447~M. ' ' ' lV - No que ta.Ui"e à desne.sá ve· 
Passa-se à rlflca-se a sua .intetra procédêD.cia, 

r-1 - Afinal, fogr.wr.·~~ pa;&..:d't'.:> !a-- fa.ee as alteraçóe'i consubstan~iadas no 
ORD~ DO DIA 

Discussão úntca ão Projeto de 
J~ei da Câ'nara n-.0 147, de 1958, 
que •leva à l.• Categona os Tri­
bunais Reuionals do Trcbalho das 
3."', 5 s. e 6." Regiões, cria Juntas 
de COnc!lfação e Jt.ilgamento e dá 
outras providências <em regime 
de urgência), nos têrmos do o.rtigo 
156, § 3.0

, do Regimento Interno,. 
em virtu.de do Requerimento nú­
mero 40G 58a do sr. Attilio Vttoac~ 

voráveis: dos órgãos Técnicos da Cã.- projeto, constituindo, mesmo, decor .. 
mara dos Deputados. iot o projeto dncia lógica dessas modificações. 
aprovado no:i térmos d-o substitutivo 
elaborado pars ate:>dcr às nee~g~<\rias 
.ii.lte:raci>('s. 

V - As várias ro;d1:1ao; que o :p.ro­
jeto consubstanda. encontram s.rrimo 
nas pondera.çõ~ aduzidas na Ex;los1 .. 
çã.o de :Motivos do Ministro da Ju~ti~ 
ça e que detetminara.m a Mensagem 
do Poder Executivo. 

quo. e otttros srs. senadores, apro- VI - Nesse passo, refere o supra~ 
vado na sessão de 4 do més em c!tado trabalho: 
curso), dependendo de Pareceres a) que se torna inadiável a criação 
da Comissão de constituf.ção e de ta1s órgãos, rtot:::.damente na Capi­
Jtu·!~·ca, de Sen·iro P1íbl!ro CirU e 1

1 
tal Cio E'_:tndo e em Juiz de P.ora, por~ 

de ... lna/lçétS. , que- a,<; audiências do,:; pte7ór!os tra~, 

V - Scmos. pois, i>els. aprovaçã-o do 
prc::ente Projeto. 

Sóbre a mesa emenda gue vai ser 
Hda pelo Sr. 1.0 Secretário. 

lll llda e apoiada a seguinte: 

EMENDA N. 0 1 

Ao Art. 2<Jo 

Onde se diz: 18 Juntas de Concilia~ 
ç3.o e Julgamento, diga--se: 20 (vinte). 

Onde ~ diz: 6 (seis), diga-se: 8 
(oito). 

Em votação- as -eD1J_ndas. 
Os Srs, Sme..dores qu~ aprovam as 

emendas ns. 1, 2. 3 é 4 Quetrall'l per .... 
znan-ecer s-entados lPatzsa) • 

Estão aprovadas. Fica p~ejudlell4() 
o- pro-jeto. ~ · ( 

SAo as seguin~s em-endas ap~ 
vactaa: :) 

EMENDA N,o l -.1 
Art. l.a E• o POder Exeeutlvo. ·auto• 

lizado • abrlr pel, Ministério da VIa-· 
çAo e Obres Pútlic ... o crédito eo~ 
ela! de Cr$ 18,000.000.00 (dezoito Jiiá<.c , 
lh6es d-3 cruú·Jra.s> para as constflloo. · 
Ções dos prédiOs das Agências PO$ta.i$ 
-e Teelgrãficas nAS cida.d.es de Oh~ 
có l!!stado ({e Santa Cat&rina., DoU• 
rado.s, Estado de Mato Grosso_ S§.o--­
Seba$t.i1io, Itnverava, D-:>-scalvado Ta-. 
quar!tlnga, Mnt~o Aparecia.,. do Nor-
te P. Pfndamonhaáabs.. no Estado d'O 
S. P«ulo, OO.be-ndo a cada constrcc,Ao· 
o ctédtto especial de- Cr$ 2.000.000,00 
(dofs: milhõ"s t:Je cruzeJros) • · 

Art. Esta lt'i entrará em vigor n& · 
data de flUa publicMão, revoglldae as 
d!spcsiç6e sem conti-ãrlo. 

EMBNDA N. • 2 
Acr&--.enW~_s<;>,: 
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O SR. GOMES E OLIVEIRA. -

(~~ m p..-azer. 

u St. L~n•a Te.xeira - V. :f;x.a. 
~~a. b'ZJ.JC<o L<.u..4to J..Z-.Z ao r~.~.e.~,·~ .. e 
à i-<as:::.n..:..,l..&í...&QC (..O .l!illl ... .!~XàCI.Qt 1....~­
"io/.•,H) lilt.U.ld. ~~-a~elm~n~e J.Qlll\ÕJJJ. 
pu.bLc~ que se t-m wsz,IJ~ll-ct.J p .• a 
il:c.çpznO:.·!>c.a r.:e a.t~tu~es. Na::. a..­
fS$ funções qu.z B.tc n;;j,e ex-::..:c~u 
~ l!.);.a, Eo~ .. .:nL~ e.;o;:;rzceu o .Pais. 
$Gi.lre:.ue4Q pê..o c..~vjJt-n:en.J na dc­
ie~a óos in.:e.;,;~es na.o::.i.ona.s. 

O SR. GOM<;3 E OLiVlo:IRA -
)w1u1<o i!oD- r.<.o ~;>.Z.o &vart.e uo r •. , .. 
b, e ~.e1.E.:..:ur L.ma · .... .-! x~1ra. qtta c~r­
roil:l:'a. o,. c-n:~::.o-s qu-e e::tvU etn.c.n .. 
<h, a. r~~~to da p~rsonali~ade <.e 
O.nvaldo N's.nha. 

s~. Prç.s~c:c:nc. P-ar oc.z.~!.ã.:> .:1o n.nl­
'VeHá.no d:l OJ.~ ü. o emm~llLe ).!...n­
ba..xa:..c.r p:..::ia:u uma c~*~•\:: 11 •• a.. 
CUja& p.::..: ,.::5 p;:..:l;::j~, p..:b..i:!3-C.a5 
llu Cor, c.o da .~.:fatllJ.Ll.. 1. cwm e.:..'l.;e­
v".:: menta. s. Exa. tem au .. J~t(..Z.c.e 
Jklit:('a e in(.~:-r.ac~oncl para se Jn;_;­
nif ~tar a re-11:.to d- s p. 'i.f.:.:m::.s f·Ue 
jn'cr~e.~n a aumen.dacl:2, mórm-:Íl-.-e 
qu.t:~ndo f.:::la .!:ó-Jre a ONU. sua m_.- .. 
sz-~ S"t:.a ob:a e E:~a r.çlo no tentido 
de p::e:.trvar o Mu.ndo <!os r~coo e 
das 2me.:::ças -da guerra. 

Antes e.c ie.~ a publ!.caíão d~ Cor­
re.o tia i!~~a 11 :':â. <1eiej1 l.t&.alta:r um 
dos pontos dn eonfz.:Jncia. em qt:e 
S. E.:..."il. ccn.::J.Ce:·a ~ tmportâne~a a 
~ 2nificaç:·o das novas annas no sen­
tido da p:1.e. 

"Fora da ONU tçdos os enlht­
nh:JS eonüu~m às guerras. Não 
cre· o no mun-:b c;vidldo e par­
Llhs.à.-o entre duas zon-as je in-
1luên.: 1as I5to re~:re·~~a -a re­
v.er.tf..o d-O pro~o histówiCQ do 
destino dos pCvos. As e:nn~ ~e 
gt.'e··ra. d-; .. :a.!'".liriio a p~ópr1a glltr­
.ra e a ONU fará a pa. eatre oS 
p:::v('!S. o homem Já apr~m'J:-ou 
t2!Jto as arn.a.c;: da mo~te qce 
p:ua m:1tar terá que mo ... rer. E 
.a..;;~im. ab!'jU o caminh-o da paz. 
o eam 11bo -da ONU's. 

~es cnnce:toSo Sr-. Ff'eSideate. ~ha. ... 
:ma-ram~ desde logo:) a atenção. por .. 
que ti.ve. também. a bonra de .­
nãa só oc.s Nac;ões uu\.ia.s em ms .. 
cur.s0 que lá pr.:-fcrj. mas atnJ.a no 
cLscur.:o que aqui p~onunCiet ro d!a 
do a,üve~.fárlo l\a ONU - sus\es~ar 
a mesma. tese. o mesm pOD.to de 
"Vist1l: A meu ver. os i.nS't'.'Wllentas -ee 
~uerra n:,terfe}Q.."T ram-Ee c! e tal modo 
qve J>'llt<ls em Jritl<:a. seria • des• 

· arulçã-o de t do!. tm'OOem~. 'e"'!~o. 
a t>eo&Sisda-de de e..'lt~ndimento entre 
Gc veTtJOS ~ p V().S. a fbu de ~e evitar 
a total Qes+.ruicfi.o. 

Otwal:la Aranlla emitiU 1\oseS cOO• 
ceit~ que me aventr.á a -enunciar 
l\O dl."lcur-to a -que mt: referi. tn&S 
S Exa.. o fêz. )::0'1' certo· cm:n maior 
.elareza. com rnal4r ~ Pa.l'a 
n11m~ PoTéJn. ~ çande 1)l'Uel' -e ,s:u .. 
blda boora - "" ntellS eonceltos 
llt7st,.._ 'l">l' um bomem da en• 
•el'l:lldm"a e da &ulqidade 'nte~utl 
• tWJ~ de OSWB!do JlTOnha. 

e.orraruJo-me ewn o Cll>.nC:dtt 
Oswaldo Aranba pela llon!.,._ 
que ll".,tierhl na xvn oonr...-; .. 
d ... - tlã<l Go-tl.lS 
Jlr .. ilelras. 'S' a de~ C.. 
sr!Uide inteligência. da altn compre­
en!lo do osp11\tt> m=ano que -
"""' • .ua jleTOI)na!ldtde . 

hm Q1le com1<> oS A~ do Soma· 
do. ]J!l'iSo a ler "" trecho$ poll~iead<JS 
& rua Có<lf.,.ência. 

"SEM A ONU TERIA :BAVZ· 
DOA~~· 

Trecl>.>l! dO di3ctrno proJErido 
,.00 """a!,.._ O- A""'"" 
al7. Escola Jl{tzcio1zal &, lll~ -
A.3 ~e{}f.ifJm (1fle -Q3· -n~t 

~-··"'-' obmn ,.,.,. n lt"""""•j IW!e - O fl(l'f'el da ONU e O 
"""l'J<lnsam-,;J4de do> ,.,..,. -
A~ 't-'JnçõP.s 'Vmd~ c()"nt1ttCS:tnr«o a 

' 1JOZ• 

'*tàr:é~-\;;;n, '-~ c.,.: 

EstamoS nvendo numa é!Poca 
em qu•e ~ó a r:çã .. b.;une;n z""usa 
da O ge.n.zacão d:s .NJ.çô8S úui .. 
<ias f.ú' .. trá n-:.s talvar da d-esuut-
9-.v ~..e uma su-u .. a - a.LS~e 110 
inic~ t:e ~zu a.s.::ur .. o o e.:noalxJ.­
a:.:l' OSV;k-:.o A:-anha. E'al!J.Va 1\a 
~âo c:..e enece~rament.Q na ~V.ll 
C::mfer--.n-..:. a o.a.s -Entl.ti.ad.es nz.o 
Co\~~ na.m~ntsis Brasii~l.Ia.s. ~..e­
d!~G.a. ao aniver.:ár.o das NaÇ;ues 
~ mo.a5 e realizada Wl Escola 
Nac:onal de Mús:ca. 

O E:O).Cil4 E AS N·OVAS 
.o<;~ .;;ROlAS 

O hom.;.u c.:>nt.m:.. ... u o ex~presi .. 
Ctn~e ua u~ v - n.;.J ::.:. ... e c~m.i) 
u... ... .l~.::.J.r dS ncv.:s _, 1 •• .,.._s c 11-

q._ .. :.,a-~.s p~~ d::: .. 0..-Ivciv .... i:en,o 
ttert~Ió:;~..:-J, E.::.té. dNJ!.t-J ~.....an • ..-! 
G.L..:. ~c....s~u >iv.;..:...:s das no-VM 1vt'" 
ç.&-_, ~onqu..~ .. a<l.:-.s. i.'iQ!..:.u l.u .. u~"Q1 
(.o.L}-~ .. e ::. .. ;J • .::..U:..:.-J c.a c..>.,p&~lúa ... a 
h-lll .. IlJ. ~ t..:ar: b.::...1l oU IDBl tl.S 
16.. ~!ls C: a .in .e.i;i.;..lc.a. A in .. e.J. .. 
t;.l .... 'l.a. p.:..:.:.a.a oesm;.e--,;rar ró.(iJS 
mu,t·o su~ . .::rcs e w:p~us .. e 
CoD ... rolar o pc'liçr oos aio::nos 
cl~.J! .. .:l.r.::.:.....s. N.Ls.s t;ã.q se1 f-e 
amanllil. Po.:.erei r3 • .=eCtr as pa.i{.­
v~ai q;,::.e d~o hoje, O tnll1o.:.o 
atu3.1 é UlU..t · ne-Jal.osa girando 
ce-m v;;:Joci~z.da atardJante. ~-uio 
i\l'~ur-o po~e::a o1'e.rec-er real rlá­
des imp~-evistveis. 

O BRASIL E O PROGRESSO 

Pt'Uisamos harmoniza ro nu­
menk:no brast.e:ro a essa nora 
e:a. <.te pro:.re::.::o \·ertiliUoSl.J oa 
c;t.nc a e- da té::nie3.. Pra&e;u.u 
- nt.o <.:-.=vem:s pr:lcU!'cr minorar 
a revol\:~~ oo-cial. p:;~litica tntc­
lec~ual e n.JS de:na:s ~:;t0 · es (.a 
.at vid.;;.ae ht:ma11a. Dev~<Js aceJ.­
t.~.-19. pa:-a pc-~e~ Eollrev1ver. 
NQS!a ét"oce é uma época de sub .. 
·.e~s:o Le h.:do que fa-~ para a 
anrnmçã3 dJ que LLnda t:-cde .E:er~ 
Nos dectnlos ~ue hi.a de vir -re .. 
.remo...-. cr:~ rcn!li~os e avcn~u­
ras impre\'~tas até 4:!-;1tã:>. Nos.!o 
futu:-u i!ePe:tC::crá pc:s da cap:a­
cl.t!ade ht.llrana de <Coostrw'r um 
mune o me~hot ... 

T AR.I1F A DJI ONU E 00S 
lnAS!LEIROS 

A tarela ;a ONU que não é 
sOmente dela - eontinuou.. -
mas igualmente d-,s brasilelr.Js é 
proeurar cs eam!nhOs e oS melas 
de nos rvrar da fatalidade que 
e.mea~a e ctmlPromete os PcírOIS 

c:ista. O mU:!do já nAo é da Agua 
4;l elo l'aJiol"· mas oe novts eller .. 
Q.l..;..-;· AS t.i.p .. ()..ue.s nuc~.;a.re.s wnea .. 
çazu n&.o .so a e~Lnun&.ç~o ua Cl .. 
v ,!.U.Ç.:LO e aa. cultura. mas da 
prupr a. espe. humana. E o 
lJt.. .... ~.uo ~1Q,.~ tornouw.se menor qu~ 
o Jal't..iJIL ae .ll!-en. Q-no.e o n .. JU~ 
c::.meu ua lruta pr01o~aa para. La .. 
zo·- ·~ EenllOr c!e seu de.:ouno. 

Se não n-os prepararrúo.s a~ .. ra, 
.s.;._~-~- .. ó .... " ... ·w·~n .... ..dcs pOr n.Jovas 
:formas d.? p.nsax, Ue ag.1.1~ ue 
complecllàfr e ate ae sent.lr. 
Gr ... nues inco·lll;.re,;.n...oas ~'Pa"" 
r,i.Ll.l a.u.ld.. as con'-t:.P\;Oes co:..a­
CI.a.:, .. o cr:ac.or. o poJ.lt..oo <ia­
tc.e-~e na caw..dcl·a.ç.::.\J Jenta e 
Cl.tma::..~.n.t.amenre pnw.ente -dv 
p.<J~rt:s.=v. a d~Utncm tot o .. • 
m.nui"-a _pela vi.-o.c.o.a<..~ -<iras má­
Q.< .. .n ... .s • .L. • .ali o .sent.~.oo da dlStan .. 
t~a cvn . ..nu.a E-rü nó;:.. 

~o.:.ta taret.. e a oe a.oru ca• 
m.nho ~Itt. a OJJ.'Ila. Cltü(.U-\ q..i.-.: se 
Ct~·~• ..u~.t-u.. e qu-... Jtha W!to..t.a a 
x.:...:.....;.:u~;..a, üa valha muE.IU. lle­
vem:o-nos preparar ~m wri'O e 
e.;;:;,..r.to p-ra as tareta& d.a 
Ot~ u qu~ Eâo taU"J.t:.tm a~ \\\>o;;" 
-t~-:i ta...'"'.~.<i5. A tll • ..J.lOr ccmrz-e .. 
~i.l ... c.u que poo.am .... s t\:..m<.ont:...r\J,r a 
ce~ca Cla o.~."lU e seu pap-e.l e p .. e. 
p,a<. ar as classes veu1-S pa1 a 
..... -.. -_r v.s p.:.ne-..p ... os aas .Naçõ~s 
'On..a.a.s. 

A ONU - PARA A PAZ 
1: ptcs"e.&:u~u o t.mbaixa~or Os· 

vn..-cto Ara una: 
tr\lr.,. Ciu OJ.~U toaQs «JS caml· 

nn-.Jh ct.nu~.>.l'lelll as t;l.u::rras • .l~ão 
ç:,.:>!.-o nv mun ... o u~v .. u.L(«) e lJa .. :t,· 
.ll1~1 .. J eau·e uu~ z,_.na.s c.~: m-
1.1. .. ..:•1\::lw;. ~.v J.ep.o·~t;tU .. a a re .. 
,-;;:.r::.<:..o ao proce~...u n..s~o,J.Lo u.J 
\l.ói...Il.O t...O.G povos. As ru.ma~ ae 
gu ... rra a·.:...;.u. ........ (.) ~ p~u.t->r.a 1:;ti-... ... · ... 
ta ·d .. uN u .. a: a " paz. entre 
\.16 JIOV0.3. 0 hOUl~lll Ja apr.Xüo~ 
svu LaihO ~ ll'mb.S ua m(.)J.'te 
q;u.c pa..a m.tt-l.ar t::rá qué mvrrer. 
JS a~. l.l.ill'lU ~ calllln.no a:.. 
'V~• ..., ~kl.Ib.Ui10 o.a UNU • 

lJes;.a at-Ual tré .. ua, a o .. ~u ue­
V"'l~ôl. re"'eoti u apo.v o.e Lõuas 
,.._ t:I~~.LO.aQ.es não govel·narm:d~ 

t.a~ p:tl a u co.nqmsta a.e ti-e\\5 
\)t)j.":.t~VQs pa.cll.~. .Po~ a-Jlna 
.ua sov~;t.u-s Que .náo ouvem us 
.,.:.W:. .?oVO& e oant.lnuam COnl p-.1~v~ 
..-vc;~.çoes pcngos:u nas ret~'ÇO<o---s 

JAtenU}C;.OU.~ • .sem a ONIJ te .. 
ç~c~ ~ a auer .. a. com a 

O SR. LlllfA TEIXEIRA - Multo 
Obriga<!<> O. V. Ex.•. 

Não resta dúv:da de que a figu;ra 
de um homem com as qu.Uid .a~ pl.s:.. 
t:oa.s oe Ee~uardO ~v.n<:h~ oao se 
poc.er.a situar ap.znas na aamu. P.Ja. 
sua proj-.ç~o n-.c.Lonal - llO~ teil.te· 
s.:.ntvu· nosso Pa!S, por v~u.a.s vc2es, 
em congr~ mternac.on:us - o 
cn-L.nen~e cult-or CiO D.r..eü.o. llJJe ltj.l·J .. 
~entaào do Supremo Tn:;...:.nal ~e .. 
d-:ral, contmua a ser, a <Lspe,to ·~& 
~dade avançada, 83 a~. um doe 
maiores jWJEtas brU!!etr~)3, 

O Sr. Gi'bet'tó M"rinho - Permi• 
~ ô nobl·a a'ador wn a,;~arte'/ tA.J• 
.scr..t-m.entq 00 oraávr) - t"'e .... .:.r ...... a. 
v. &x.a- ins.:risse na sua o1aç~o .. ;;Jt 
h:Jmen.:gtm "'i) M.n~tro Eüuau ... o LJ"' · 
pu:o~a. nor&vet bru .• e~o, a !:IQ.L.OJ.• 
l'ieciacle do partldo SoCJaJ DetncCl<~."" 
tioo e da Ma~ o r .a do ::;enaao. PoJti.tl 
V. Ex. a acr.:sc..n .. ar que o .M!.n.:itrO 
EjUaft.o .Ez~inoh é ~~lluO~raau DN .. 
ta casa. .sem favor, uma da,s rua.(J· 
res figuras do nCJJ.S~ cen.:.uo Juri­
d.~o. &sse conceito gran6'ZU·o ll.Lra• 
vés: de kll16a vidl de serVIÇOs pru-­
t.:ó.os à Naçú.o. como luz.;n·o do l>l­
reito no Fafs. 

O &R. LIMA TEix.EIRA S!'. 
Pres!d:nte, jâ agora posso faia.r t.ID 
nome d-o S-enJdo da R-e;Jública., au­
t<n:izado como o tul pelo ap:u~.oe <iC 
meu Eustre coleJa. S.nat:or Güb-<'_rtO· 
M:rinho. 7'<:do o Senado reeonh:ce 
a merec!da hOmenagem do sr. Pre .. 
feitn do Distrito F\:de:·al. dando à 
praça fron.e::riç!l. no Palácio da Jus· 
t1ça. o nome ·de Eduardo Es;l1no1'l. 
qu3 com.p.:.receu, à c~r.Jn6nia junta­
mente com ftlmillares. 

O .Min'.stro Etluardo E.>-pinola é 
tamt~m. Sr. Pres:dente. portador do 
pr~mfo Tei::e!ra de Fr-eitas. que lha 
foi conferido p:las ob:-a.s e tral:lalhOS 
já publiradcs. num total de 4.S v~ 
lumes. 9. ma:oria wrund<> matérla de 
n:reito. 

Aluna da pacu~dade de Oirelt o da 
Bahja, Uve ens~jo d-e p~r:ustrar ú 
obrad do eminente bra:ü:iro. que . ..­
rep:to - bem merec3 o l'!S~1t.~ com 
que- é tldo na m!nha- terra c<lmo de 
T::llto. -em todo Br.::sH, pelo:: a~inala .. 
dos esrv~ços .à jut..sprudânCla nac..o" 
nal e pe~o q_uanro engranaeeeu o su ... 
pr€Ino Tribunal Federal. <Mtttt<' 
~; wnrlto bctal . 

O SB. PR.ESID.BlfTÉ: · l OIIU ..,.,. a garau"" dB pu T<m a palavra o nobre -
O !Utu .. -o •6 nlo &t.\ il 'llota • ... um _., """" te à&. A '6 Gttlm<lrfi"" 

dos QUe nn.o qeerem ve:r e B6 
eotl!. dl&an~ dos qu~ dllle que• Sra. <> que t:nha • diZer, sr • P<e- o sa ALt GUII4J.li4ES: 
~ di8tane1ar-u Devemos noS 6Ul.:nte. (1\futto tea. •JJÜO brea).. 

clvlllzados. 

'PfelJO.n'" lJO.Ta as traDSf<lrnlaçl5e! 
dO' Jll'Ó2lDloO ddn!os nevemos\ O :>'t.. 1'1\llSI'IlDTE: 
nos JtreJ)trar para os jtnpl'eViSt~ Olm. a palavar o nobre SenaOOr .u ... 
e at6 pan o lruposshel. ..,. Te:sotra, quano ~ar ~-

I'BBClSAO lU YINTE o\NOS I 'lo. 

Em seguida o Sr- OsvalM A.,.... O SR. LUla T.E!IEIB.l: 
- elú>u um elenllSta lws!~ ~ 

<:Nã:J fDI ru<sw f10lb orfld.O<J -· . -. 
Presldent~. St8. senadores, l'll '""' 
inauguravam-se no Bras:1 os ;;·:_ :· .. ""!< 
mMico•. Há cento ~ c!nq;iel\\6 c,·:.,, 
ti-a· c!dade do S'll'lldor ~:. fHJSt·--.;;:.cr.·· 
mente. oa 4" ato de Jll.lltirc, :24'! 
data. que Ultem !f' <lOlDerDOl'0\1 ~u-'!~ 
dava....se as Escolas d.e MedieU;. :· 
JJrasU. 

•I 
hl. vinte •no< prevk - l'YII) ,N., fOI. - ,-.elo "nnc!o.-l -
os dlall conturbados em que r.ve a. f'l<l!ill<lllte. -., note. a e<m· 
o manJo, atb'!»ando: q~ULDdo- • .-ue do Sr .. .Preielto. do DSU.to ft\:• Asetn•l@' o m&ito d~ n -:;'·'\Q 

lDwn.tiva· pdf~ .61lper.ar D ~ .. Cltl'" ,a )lwta bomenagetn ao Mirus- será. sem dúv~. d~n=ce..o::sl\r.c ~ 
'l'd 4a cr4ab tnora1 e a evoluçao '111'0 E~® Esp.iM~ ~udo o seu de ~ doa oonl1=c1-cto o alto d~u~·.~·t:> 
mcial. o hame;nt estari ameaça... Al:llm â ~ fl'<Blt.ettiça ao Paiâ- v:; o el.entH!co t;~ue propt$:·1 ta. 
40 de extermiD..çlo. No mundo ..,. *' luotlça te.__ brasü'irJO. 
atllal - - () <>oilf..........,. - • l ~ .• • inventiva. pri.tica- tnW.ulu de tal ()Cnlo baiano. e em nome ua JIUw No (:\ia. 5 de novembro G-e ~;~ 
fonna que detsou atrasados a or· Jllla B~ncada nest.• -caa. aWctar_i~u.. ::und.ava .. Sf:. na Rio de ta.nen-o o ::Jrt~ 
dem social e os .conceitc~S mora.~s. me com a merectàa hawEJlD.tem ao me!ro curso de Mect1elnn, ot~.rm~ 

<ls l-- &> Pl"""oo n!o ""' çiiDde luri""'""""" -teiro. mente com alpm.. ~ ....., ô 'd· 
JJn>-~lo eerv\!' 1l~la 'PU'8- 0 1fl;un(!o • pltn -t.. .pata, ~õ postt!r~ornletlk 1.f .. 
do tnturo- Che?"B.mos • ~ ~- O St. G!lme.s -44 O:Jvemz - .Per- gana anos pO.~ttdOS. ie \DSb:!l!.:;;..:n 
~ ~boTa. ~1tdot"eS que mn:e V. E): .. "' um aparte1 t.A.ssem:.- d;finitivamtmte tOdas as m~ttr!t\:, :to 
nuncv. detftln'JS d'e lN!!!r. Mento fio c.rcder) - Pode V. Ex-" CUrto Mé".'!1co n11 yelh~ r tra-dfM,.,..,~'l1 

'liUNDO D-.qs NOVAS 411.êw10~ não ~ como ba.J.,Jlo, .Qeo1a rob a d:~l\o d~ ViSO"'l!t' tt: 
'EN'ERGlAS 1UoSo .como l~rasJeJrO. A .nom""na.gem Satoya. em lS79. :Fun~lOl~:~n mnt·; · 

. a &du.ard.o ~ola é l'e&lmEnt;;J J~»- santa rasa de -Ml!:e!"~··órti'J ~f 1~ .co. '·, ,~ 
() B-rasíl 1Gl SU.."'Pl-eendido J)Ottm. Bulta a person.:.üàaàe_ de 11m v-:rno d., p:-e...-J:lro P:-es!e-n~~ W·'1l· 

erta 00\'& ~!t qu1t;ftd..., alnd:!t n11 i 4:05 espiritos mais esclarecidos e tú- crsJ.~u Braz qu~r:~ t"'"""" JX- 0- ' 
fase cio .desenvotv1menta pc~;n ... -eidtl! que o DtN!ifJO muntlo jttrkil.oo retot 0 ml'"t'~ tr-~-.oniS A~"' C!t'l>'"'l'f, 
i!~ - ..,...moa o <on!e:-<n•: eonbecku. .., trtmsrertu par.,: .. ?r> !<i "ff>tr.;~ · · 
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